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ACTOS' PU ROER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.996 — DE 12 DE SETEMBRO DE 1898

Abre ao Ministerio .1a Justiça e Ns•f_tocion Interioren. por conta do exercicio do
1N9S, o redito sopplemontar do 61s:750$, sondo 141:7503 á verba—Subsidio
dos :Senadores— e 4773104 á ver ...a—Subsidio dos Deputados

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usan-
do da autorização concedida pelo n. 1 do art. 23 da lei n. 410, de
16 de dezembro de 1897, e ouvido o Tribunal de Contas, nas ter-
mos do art. 70, § 50 do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, do 23 do dezembro de 189G, resolvo abrir ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exercicio do 1898,
o credito supplementar de seiscentos e dezn'to contos setecentos
e cincoenta mil reis (618:750$), sendo 141:750'; á verba—Subsidio
dos Senadores— o 477:000$ á verba—Subsidio dos Deputados—
afim do occorror ao pagamento das despezas com o subsidio aos
Senadores o Deputados, durante a prorogação da actual sessão
do Congresso Nacional até ao dia 2 de outubro proximo futuro.

Capital Federal, 12 do setembro de 1898, 100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Caralcanti.

DECRETO N, 2.997—DE 12 DE SETEMBRO DE 1898

Abra ao Ministorio da Juntiço e Negocio% Interiores, por conta do exeicicio
do 1594. o criy. lito supplementar de 76:200$, aende 33:70.5S• á verba
—Oer . taria do s e nado— e 42::40'; á verba — Se, • ra f aria (la Cantara
dos 1)..(lotalos.

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil, usan-
do da autorização da concedida pelo n. 1 do art. 23. da
lei n. 496, de 16 de dezembro de 1897, e ouvido o Tribunal
do Contas, nos termos do art. 70, a 5" do regulamento appro-
vadio pelo decreto n. 2.109. de 23 de dezembro do 189G, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Nagocies Internres, p ir conta
do exercicin de 1s9a, o credito, supide nentar de setenta
e seis contos e duzentos mil róis (76:20 )a*). senda 33:70o$
é. verba —Secretaria do Sena.de— e .12:5).0$. á verba —Seci-e-

teria da Camara dos Deputados ,— afim do ocrorrio ao pa-
gamento das despezas com os s . !rviços de stetioarioillia, re :ac-
ção e publicação dos dei ates do Congresso Nacional, durante a
prorogação da actual esão kgislativa até ao dia 9 de outubro
proxirno futuro.

Capital Federal, em 12 de setembro de 1898, 10 da Republica..

PRUDENTE J. DE MORAES PARROS.

DECRETO N. 2.998 — DE 14 DE SETEMBRO DE 1898

Dá regmlamonto para a fiscaliza:fio dos impostos de ennqtnno.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil•
usando da attribuição conferida ao Poder Executivo, no art. 4a,
n. 1 da Constituição da Republica, resolve que, na fiscalização
dos impostos de C013/U210, se observe o regulamento que a este
acompanha.	 •

Capital Federal, 14 de setembro do 1898, 10' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Ber,e, rdino de Camp,s.

Itegulaniento para a ti:Realização doe
postos do rowmatnoi SI (Iate Se referes o
decreto ii. 2.008 desta data

CAPITULO I

DAS FABRICAS DE PRODUCTO3 SUJEITOS A IMPOSTOS DE CONSUMO

Art. 1. 0 Os donos e administradores de fabricas do productos
sujeitos a impostos de consumo organizarão es2ripin iiin livro
especial, do acordo com os modelos dos respectivos re gnlamen tos,
por onde se possa ver inensalmento as quantidades produzidas.,
as sabidas para consumo e bom assim o movimento das estam-
pilhas.

§ 1. 0 Estes livros serão soltados e rubricados pelas respectivas
estações tisca.es e examinados pelos tiscaes do imposto e pelo
empregado que o chefe da repartição designar, em suas visitas
de inspecção.

§ 2.° A escripturação das fabricas poderá comprehender a dos
depositos pertencentes á mesma firma ou razRo social; a oxa-
ctidáo da escripta especial podorá ser corroborada pelo exame
da escripta geral.

Art. 2.° A escripturação especial, a que se refere o artigo pro -
cedente, nas fabricas de sal, indicará precisamente as quanü"
dadas entradqs e sabidas do g.enero produzido, o impo.;to que
houver sido pago, e as quantida les expedidas para fora da lo-
calidade, com a numeração das guias que para isso tiverem
servido.

Estas guias terão numeração seguida durante o anno.
Art. 3.° As fabricas de phoaphoros, além da escripturação a

que cão obrigadas pelo art. 1., terão mais um livro de entrada
coasurno das matarias primas empregadas na fabricação.
Art. .1." Todo o fabricante do productos nacionaes sujeitos a

imposto de consumo é obrigado a applicar aos seus preparados
rotulas com o titulo da fabrica, marca registrada, si a tiver, e o
nome do legar onde estiver situai-to o estabelecimento, ou,
quando for simplesmente in lividual, rottilos com a declaração
do nome do fabricante e da rua e numero da casa em que tra-
balha.

Art. 5.° Não é perinittido ás fabricas nacionaos de productos
sujeitos a imposto de consumo o uso de rotulos escri otos no todo
ou em parte em lill,g11a estrangeira, nem tombem a importação
de productos fabricados no exterior, que tragam rotulcs no todo
eu ein parte em Lingua portugueza, salvo qual:do import:Hos
Portugal.

Exceptuam-se os que se acharem nas condições do art. 1. t ' do
decreto n. 2.742, do 17 do dezembro de 1897.

Art. 6." Nenhuma fabrica te' á mais de um fiscal ; é licito,
porem, grupar sob a responsabilidade de uni só tiseat mais do
uma fabrica quando a distancia que as separa seja tal que a fis-
calização possa ser desernpeohada sem o menor prejuizo.
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CAPITULO II

DOS PISOAREI DOS IMPOSTOS DE CONSUMO, SUA. NOMICA.00,
VANTAGENS E DEVERES

Art. 7. 0 A fiscalização doa impostos de confim° será exata:Ida\
pela Directoria das Rendas Publicas do Thesóuro, Recebedoria
Capital Federal, delegacias fiscaes, alfandegas, mesas de rendas
e collectorias ou agencias, por meio de fiscaes especiaes a ellas
subordinados.

Art. 8•.° Os flscaes, de que trata o artigo antecedente, se sub-
dividirão em Ires grupos: liscaes dos impostos de consumo do
fumo, bebidas e outros semelhantes que se venham a arear, do
sal e dos phosphoros.	 -Art. 9.0 Os flanes dos impostos do fumo e bebidas- serão: na
Capital Federal em numero não expedente a 15; em Nitheroy e
S. Gonçalo, do Estado do Rio de Janeiro, que continuam subor-
dinados nessa parte á Recebedoria da Capital Federal, a trea ;
nas capitaes dos Estados do Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de
Janeiro, S. Paulo e Rio Grande do Sul, a quatro ; e nas °atras
capitaes e em Ouro Preto a dons, constituindo eircumscri-
Pçiões.

Paragrapho uniu. Os Estados Serão divididos em eiruni-
scripções, attendidas as condições topographicas, de popula-
ção e meios de communicação; -tendo cada uma deitas umn
fiscal.

Art. 10. Os flscaes dos impostos dos phosphoros e do sal serão.'
tantos quantas fabricas e salinas existirem em lunação ou em
exploração.

Paragrapho unico. - Permittindo as condições topographicsat e
a situaç o doa togares, sem prejuizo da flacalização, no intuito
de reduzir despeza,, poderão•Wr duas On mais fabriaas ou salinas
entregues á vigilanem de um só fiscal, conforme o disposto no
art. 60.

Art. 11. As disposições dos •artigos antiseedentes serão ex-
ecutadas-no Districto Federal pela Recebedoria, no Estado do
Rio de Janeiro pela Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
e nos outrca Estados pelo; Delegados FiseaeS.

Art. 12. Compete a nomeação dos fiscaes dos impostos de con-
sumo-no District° Federal, Nitheroy e S. Gonçalo ao Ministro
da Fazenda ; no Estado do Rio de Janeiro ao Director das Ren-
das Publicas e nos outros Estados aos delegados fiscaeft. •

Art. 13. Perceberão os fise,aes dos Impostos de fumo e be-
bidas :

1. 0 No District° Federal, a gratificação fixa mensal de 300$ e
mais a quota parte de 5 Vo da renda ettactivamente arrecadada.
Esta quota será para cada fiscal a resultante da importancia, de
5 0/0 do imposto por elle especialmente fiscalizado, dividida em
partes iguams. quando houver mais de um para cada imposto'.

2. 0 Em Nitheroy e S. Gonçalo e nas aapitaes dos Estados 'do
Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gemes, São
Paulo e Rio Grande do Sul, a gratificação fixa mensal de 200$ e

porcentagem conforme a disposição anterior ;
3. 0 Nas capitam dos outros Estados,a gratificação fixa mensal

de 150$ e a percentagem conforme a dispoSiçio do n. 1;
4. 0 Nas outras circumscripções, unicamente a cotmissão con-

stante da porcentagem a que se falara a l a parte deste artigo.
a 1. 0 Os vencimentos dos' fiscaes poderão ser alterados pelo

Ministro da Fazenda, de accordo com a arrecadação verificada.
a 2.0 A Directoria de Contabilidade do Thesouro fará escriptu-

rar pelas repartições de fazenda a renda ' dos impostos de con-
sumo, discriminando-as quanto aos títulos, eircumscripções, fa-
bricas e salinas, de modo a se poder determinar a 'porcentagem
dos fiscaes, que lhes será abonada Mensalmente, sempre que for
possivel

a 3. 0 Aos times que não percebem gratificações fixas poderá
ser mensalmente adeantado o mini= da porcentagem que a li-
quidação de dons trimestres indicar, levando-se-lhes em conta de
sua porcentagem.

Art. 19. Os flamas doa impostos de phosphorosi e sal perce-
berão ae gratificações fixas mensaes determinadas no art. 13,
observada a gradação estabelecido, quanto ao District° Federal,
Nitherey e captiaes dos Estados. Ao das circumseripções que '
não tiverem por sede as capitaes e cidades supramencionadas se
abonarão as gratificações fixas determinadas non. 3-do art. 13.

A porcentagem a que terá direito cada um Meses flscaee será
a ee 5 0/0 da ronda produzida pela fabrica de phosphoros ou
salina sob sua fiscalização, não podendo, porém, essa porcenta-
gem exceder ao valor do duplo da gratificação fixa, excepto para
aeuelles que percerbem a de 150$ mensaes. os quaes poderão '
receber pareentagem ate 450$ mensalmente.	 •

c.a lisa ,es, que não teern gratificação fixa, poderia) receber de
porcentagem até 600$ Mensaftnente.

Ari.  15. Far-se-ha o calculo da média da arrematação para
servir de base a rdetarminação mensal da quota de porcentagem
pertencente a cada fiscal, sujeita á liquidação definitiva, afim de
operar-se e.restituição ou indemnização, que devida for.

Paragrapho unico. A porcentagem da renda do sal será dedu-
zida iant) do imposto arrecadado nas salinas, como do -rine for
e- ibrado petaaalfaadegas e mesas de rendas, que farão a escri-

ttra,..ijo diserimando a prceedencia.
Art. 16. O alinisterio da Fazenda expedirá as instrucções ,

necessarias, regulando o pagamento dos fiscaes.

Art. 17. • Todos os actos .dos funcelonarios da Fazenda,
fixando o numero de fiscaes, nomeando-os e arbitrando-lha},
'gratificações ou porcentagens, carecem da approvação dó Mi-
nistro da Fazenda para produzirem seus efeitos.

garagrapho uniu. Embora dependentes da approvação do
Ministro, poderão os &acue nomeados entrar em exercido,
quando haja necessidade.

Art. 18.- Os fiscaes no gozo de licença para tratamento de
saúde perdem a metade de suas gratificações a bem de seus
substitutos.

4rt. 19. Além das vantagens consignadas nos arts. 13 a 15 on
fiscais doi impostos de consumo terão direito:

a) a 50 0/* das multas impostas em virtude do seu zelo o
efectivamente arrecadadas ;

b) a passes nas estradas de ferro, quando forem da União.
• Paragrapho unico. Pelas infracções que verificarem, fbra da

fisulizaçã'o dos impostos, que especialmente lhes compete, per-
ceberão os fiscaes a porcentagem de que trata a lettra a deste
artigo.

Art. 20. Os fiscaes dos impostos do sal e phosphoros deverão
residir nas- proximidades das Jazidas, salinas e fabricas, • e velar
para que não seja distrahida e entre para o consumo,.sem paga-
muito do' imposto, porção alguma do género produzido.

Art. 21. Aos fiseaes dós impostos do sal e dos phosphoros não
é • vedada a fiscalização dos demais impostos de -consumo, sempre
gueto possam fazer sem prejuizo do -serviço que lhes é proprio ;
porém aos fiscaes dos impostos de fumo e bebidas corre-o dever
de fiscalizarem todos os outros, observadas apenas as restricções
impostas por este Regulamento.

Art, 22. Os principaes deveres dos Amam são:
4 tratar as partes com toda a urbanidade ;
4 examinar si os fabricantes, exploradores, administradores

de depositos e mercadores de prodUctos sujeitos a imposto de
consumo registraram annualmente, confirme os respectivos
regUlamentos, suas fabricas, jazidas e casas empregadas no tra-
fegoideases .generos, visando as xespectivu guias ;
• (4; verificar si os donos ou administradores de fabricas e os
exploradores de jazidas e salinas teem a sua escripta organizada.
de arcordo com as' prescripções regulamentares e si os factos se
acham registrados conforme a verdade:- ft

Bata attribuição é privativa aos flanes que tiverem, ás fabricas
a seu cargo ;

dy conhecer si os productos expostos .4 venda e sujeitos à
•imposto por meio de estampilha estão devidamente asilados e 'sl
os rdgulamentos pão executados de um modo completo, lavrando
os autos-de infracção quando fôr caso disso e encaminhando-os
á repartição a que servirem para os fins de direito ;

o) desempenhar quaesqner outras fanações que se contenham
nos ilimitee de suas attribuições, quando lhes forem orde-
nadas ; ,	 • •

n'apresentar mensalmente, até o dia 10, mappas demonstra-
tivos das infracções verificadas e do movimento das fabricai; e,
até o dia 15 de Janeiro de cada anno, um relatorio attinente ao
imposto fiscalizado, indicando as medidas que reputarem
necessarias para acautelar os interesses da Fazenda, Nacional.

Estes relatorios serão acompanhados de mappas eetatistiaos do
movimento havido na sua eircumscripção, e demonstrarão o
cominarei° dos generaif sujeitos a imposto de consumo, assim
como o- resumo- das casas registradas e das que não satisfizeram
essa (migando, regulamentar.

Estes relatorios e mappas annuaes serão encaminhados á
Directoria de Rendas.

Art. 23. Os fiicaes não impõem muitas: constatam a infracção,
lavram os autos ou termos, precisando bem os casos- énea-
minham-nos á repartição a que servem, a qual depois de os
encapar e numerar por ordem da numeração successivaaos
fará apresentar ao chefe para os fins de direito. •

Ari. 24 Os que desacatarem Ou injuriarem por qualquer
maneira os fiscaes dos impostos de consumo no exereicio de suas
funcçÕes, e os que impedirem por qualquer modo a efecti-
vidade do serviço fiscal, serão punidos na fórma do Co-ligo Cri-
minal, para o que o ofendido lavrará um autó, com indicação
de testemunhas, o qual será pelo chefe da repartição remettido
ao Procurador da Republica.

O flSw.e 1, no caso desta disposição, poderá prender o offensor
ou infractor, solicitando para o fim o auxilio da força publica
ou das autoridades policiaes.

CAPITULO III .

DA PISUALIEkçao DOS 1.11PoSTJS DE POMO, BEBIDAS E PICOSPR (MOS

Art. 25. A fiscalização dos impostos de fumo, bebidas e pluma
phoros será exercida: nas fabricas e em qualquer parte onde se
vendain esses productos, sujeitos a imposto. 	 •

Ar0: 26. A fiscalização nas fabricas é privativa dos fiscaes
desigaados para 'o ilha nos termos do art. 60 e observação á
lettra C do ata 22; a fiscalização nos depositos, casas de nevai°,
etc., ét commum a todos os fiscaes, de accordo com o disposto no
art. 21.	 •

1
1
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Art. 27. Os fiscaes dos impostos de consumo de fumo e bebi-
bidas, além CIOS deveres que lhes são impostos pelo art. 22, teces
mais a seu cargo a fiscalização:

• a) do fabrico de rotulas, para verificarem si se prestam á ap-
plicação de bebidas ou productos nacionaes, destinados á venda
como si fossem de origem estrangeira;

b) da venda de drogas, productos chimicos e pharmaceuticos,
para conhecerem si trazem estampada no rotulo a indicação do
nome do fabricante, do produto e da procedencia da mercado-
ria;

c) das mercadorias rtacionaes expostas á venda, para verifica-
rem si trazem o rotulo em lingua estrangeira;

d) de outros impostos areados por lei, quando o Governo de-
terminar.

Art. 28. Aos da Capital Federal incumbe ainda a apprehen-
são de bilhetes:

a) das loterias annunciadas ou postas á venda em contraven-
ção do disposto nos arts. 2°, 50 e 7° do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.418, de 29 de dezembro de 1896;

b) das loterias tambem expostas contra o disposto no mesmo
regulamento (arts. 11 e 12 n. 6) ;

c) das loterias concedidas pelas camaras ou intendencias mu-
nicipaes (art. 30, 3° parte);

d) das loterias estrangeiras (art. 12 n. 7, arts. 14 e 29 do
referido regulamento.)

Art. 29. As alfandegas, mesas de rendas e conectarias ou
agencias fiscaes velarão para que os generos sujeitos a imposto
não tenham livre transito sem o pagamento do mesmo im-
posto.

CAPITULO IV

DA FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO DE SAL

.Art. 30. A fiscalização do imposto de sal será exercida: na
fabrica e nos pontos de sabida e entrada do genero, competindo
a primeira aos fiscaes,de que trata o art. 22 lettra c, e a ultima
as repartições de fazenda habilitadas para o fim.

Art. 31. O sal diariamente produzido nos estabelecimentos
de fabricacão será depositado em lagares seguros, providos de
balanças fornecidas pelos exploradores, e de que poderão fazer
uso os fiscaes.

Art. 32. O sal não poderá sahir da jazida ou salina antes do
nascimento, nem depois do occaso do sol.

Art. 33. A fiscalização das jazidas e salinas poderá ser exer-
cida em qaalquer dia e a qualquer hora, dentro ou fóra dos esta-
belecimentos, sem nenhuma opposição ou embaraço por parte dos
respectivos donos, seus empregados ou operarias.

Art. 34. O fabricante que vender o sal em saccos será obri-
gado a dar a estes uma marca, ou a da fabrica, si tiver.

Art. 35. Nenhuma quantidade de sal poderá sahir da fabrica
para consumo locel ou para o interior por via terrestre ou flu-
vial sem o prévio pagamento do imposto.

Este pagamento será feito pelo fabricante na repartição do
legar, por meio de guia em duplicata por elle assignada e visada
pelo fiscal.

Uma das guias ficará archivada na repartição e a outra acom-
panhará o producto, para provar o pagamento do impssto cor-
respondente. •

Art. 36. Nenhuma repartição de fazenda receberá imposto
de sal, sem a efilibição da respectiva guia, competentemente
visada pelo fiscal; do mesmo modo nenhuma quantidade de sal
transitará sem ser acompanhada de guia, sob pena de apprehen-
são como mercadoria subtrahida ao pagamento de direitos de-
vidos.

Art. 37. Aos exploradores de jazidas e fabricas, que
prestarem caução ou fiança, nos termos da Legislação de Fa-
zenda, se poderá psrmittir realizarem o pagamento do imposto
correspondente a taes guias sessenta dias depois de terminada o
mez em que forem &las extrahidas, si o imposto a pagar não for
menor de 1:000$, nem exceder de 10:000$ durante o mez. Só
obterão esta concessão os fabricantes que provarem ter satis-
feito o disposto no Capitulo 2°; arts. 34 a 6 ,, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.77-, de 29 de dezembro de 1837.

Paragrapho unira. Si vencido o prazo de que trata este artigo,
o pagamento não for effectuado, a repartição fiscal não admittirá
mais o fabricante ou explorador que incorrer nessa falta a gozar
do favor.

Art. 38. As estradas de ferro da União o as subvencionadas
não desembaraçarão o sal que trafegarem sem a exhibição da
guia c:nn a averbação de pagamento do imposto devido.

Paragrapho unico. O Governa se entenderá com as emprazas
particulares no sentido desta disposição.

t, 39. O sal destinado a ser embarcado só sahirá da fabrica
mediante: licença da repartição fiscal competente, guia de sa-
bida do genero da fabrica, assignatura de termo de responsabili-
dade pela importancia dos direitos, firmado pelo fabricante e
despacho.

A licença de que trata este artigo será passada na propril
guia, onde tambem se averbará a existencia do termo de re-
sponsabilidale.

Paragrapho unico. A mercadoria será acompanhada com as
devidas cautelas até a bordo da embarcação, que a tiver de con-
duzir.

Art. 40. Si o porto de embarque ficar distante da salina, de
modo que o transporte do genero tenha de ser feito em vehiculoa
menores, a cada um destes acompanhará uma guia espraiai anu
todas as especificações necessarias, de fôrma a se poder saber_O
numero da guia geral e do despacho a que pertence cada porção
do carregamento.

Art, 41. Os vehiculoa nas condiçÕes do artigo antecedente
serão todos endereçados ao chefe da repartição do porto de sa-
bida, para fazer tomar as precisas notas, conferir e embarcar O
genero despachado.

Art. 42. E' prohibido o uso de um só despacho para todo o
carregamento de um navio, quando esse se compuzer de sal de
varias salinas.

Os despachos serão tantos quantas as salinas de que se ex-
trahir o sal preciso para o carregamento.

Art. 43. a's segundas vias da notas de despachos acompa-
nharão cópias authenticas das guias, a que se refere o ar-
tigo 39.

Estas guias serão devolvidas á repartição fiscal, a cuja ju-
risdicção pertencer a fabrica, pela que houver arrecadado o im-
posto, não só a bem da fiscalização, como do pagamento dos
fiscaes. Para este fim se averbará nellas com toda a clareza a
quantidade de sal importado e o imposto pago, referentes a cada
uma.

Paragrapho unico. Devolvidas as guias, e conferida a ex-
actidão do sal a que ellas se referirem, o chefe da repartição
fiscal expe,ditora procederá ex-officio á, baixa do respectivo
termo de responsabilidade.

Art..44. Os despachos de importação do sal serão organi-
zados de conformidade com as disposições vigentes para o pro-
cesso ordinario estabelecido na Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas, procedendo-se á conferencia do ge-
nero com todo o escrupulo e cuidado, afim de evitar abusos.

Art. 45. Nas diferenças que forem encontradas na confe-
rencia dos despachos e manifestos, observar-se-hão as disposições
do art. 501 da Consolidação das Leis das Alfandegas, alterada,
porém, para tres por cento a porcentagem de dez por cento, como
prescreve o art. 3 . § 20 do regulamento que baixou com ode-
creta n. 2.765, de 27 de dezembro de 1897.

Art. 46. NOS casos de avaria por sucessos de mar ou de
viagem serão observadas as disposições da nação 3 4 Capitulo III
do Titulo VIII da dita Consolidação.

Art. 47. O infractor das disposições constantes dos arts. 3%
e 33 será punido com a multa de 200$ e o dobro nas reinei-
de nelas .

Art. 48. Quando os navios, que conduzirem sal,tiverem de se-
guir para outro porto nacional Um o mesmo carregamento cora
que houverem entrado, as repartições fiscaes, depois de preen-
chidas as formalidades da Consolidação das Leis das Alfandegas,
exigidas para esse fim, remetterão, com a respectiva carta de
guia ou despacho de re-exportação ou de transito, todos os do-
cumentos relativos á mesma carga, que forem necessarios para a
arrecadação do imposto no porto do destino.

Art. 49. Si no porto a que se destinar • o genero não houver
repartição habilitada para o despacho, a cobrança do imposto
sara feita no de partida, e pago pelo dono, expedidor ou seu
consignatario, de conformidade com as declarações dos mani-
festos, guias, despachos, facturas e conhecimentos que o chefe
da repartição exigir.

Art. 50. O sal que, tendo pago o imposto de consumo, haja
de sahir para outro porto ou ponto da Republica, será acompa-
nhado de uma guia com essas especificaçõcs, expedida pela re-
partição do ponto de sabida e destinada a evitar, não só a dupli-
cata do imposto, como a apprehensão da mercadoria por contra-
venção das leis fiscaes.

Art. 51. A arrecadação do imposto do sal entrado . por via má-
ritima ou fluvial nos portos da Republica continuara a ser fsita,
de conformidade com os arts. 7° e fi° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.773, do 29 de dezembro de 1897.

CAPITULO V

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 52. O Director das Rendas Publicadas, o da Recebedoria
e os delegados fiseaes, sempre que julgarem necessario, no-
mearão um empregado de fazenda para proceder a exame minu-
cioso na escripturação das fabricas e nos depositas, com as-daa
tenda do respectivo fiscal, quando haja, pedindo logo ao Min is-
teria da Fazenda a concessão do necessario credito para o abono
de uma gratificação, que não excederá ao vencimento mensal dos
fiscass.

Si dessa fiscalização resultar culpabilidado para o fiscal, sua
exoneração será desde logo proposta ou concedida.

Art. 53. Continuam em vigor os Regulamentos que baixa-
ram com os decretos ns. 2.773, 2.774, 2.777 e 2.778, de 29 e 30
de dezembro de 1897, em tudo quanto não foi alterado ou revo-
gado pelo presente Regulamento.

Art. 54. Ficam revogadas as disposWe r em contrario.

Capital Federai, em 14 de setembro de 188.-Bernardioo
de Campos.
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SECRETARIAS DE ESTADO

111inisterio da Justiça e Negocios
Intoriores

Expediente de 13 de setembro de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Accusou-se ao Dr. Joaquim Cardoso de
al a llo Reis, major medico da brigada policial,
o ri cabimento do officio qne acompanhou o
relatario sobre assistencia aos alienados e

jadiciarios na Europa, sendo
louvado pelo desempenho da respectiva com-
missão.

—Remetteu se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas cópia da informação
psestada pelo presidente do Tribunal Civil e
Criminal acerca dos 14 processos do casa-
raiados, que ora lhes são devolvidos, effe-
colados no districto de Thomar, no Estado
do Amazonas.

—Foram remettida.s . a respectiva Delegacia
Fkal as patentes dos seguintes ofilciaes da
guarda nacional

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Lorê,to

Antonio de Oliveira Cabral.
André Francisco de Souza.
João Alvos da Rocha.
João Rodrigues Botelho.
Josó Antonio Botelho.
João Fernandes da Silva.
Antonio Pereira da Silva.
.Tosa Go:nes da Silveira.
Maninho Alves da Rocha.
Fr . Incisco Furtado de Mendonça.
João de Almeida Braga.
Barnardino José de Mello.
Ra 'mundo da Silva Rocha.
l i ai:ventura Bispa do Saltes.
Odorico Gomes de Moraes.
Jossi Gomes da Costa.
1taymu tala Pereira de Oliveira.
Thoinaz José da Silva.
oaldino Antonio Botelho.
'Roma Avelino do Oliveira.
Luiz Pereira de Miranda.
Dionysio Pereira da Cunha.
Joaquim Patricio do Porqueira.
Manoel Pinto Botelho.
F'l ,pe Nery de Cargueira.
(jardino Cezar das Chagas.

Comaeca da Capital

Anionio de Almeida Bessa.

Camaeca de Alto lifeaeiat

Francisco Messias da Costa.
Bruno Alves do Lago.
André Cursam Borralho.
Augusto Ferreira da Silva.
Manual Francisco do Lago.

ESTADO DO PARÁ
Comarca de B,.et fiança

Francisco Pragmacio Telles.
Amaro de Brito e Silva.
Palupliir° Jose dos Santos.
Jus;^ Elias da Silva.
Fraile:sco Baptista Corréa.
José Rodrigues da Silva.
Josa Caetano do Lima.
Taornaz Cyrillo de Souza.
loanardino Dornires da Cunha.
Lourenço Manoel da Costa.
Jeronerno Paes da Silva.
'Marinho Caetano Ribeiro.
Josa Pedro Nonato.
José Ricardo de Souza e Mello.
Josa Pio de Souza Diniz.
'Variou° Fausto Ferreira.
Augusto da Silva Pereira.
Francisco do Souza Sarmento.
Ali 010 Honorio dos Santos.
1! . nrique Antonio da Luz.
Antonio Ilutinode Siqueira.
Muar io Mendes da Costa.
alatino! Ignacio Goiaes.
Cypriano Ferreira da Silva Moreira.

DIARIO OFFICIAL

RayMundo Mendes de Jesus Pinheiro.
Ctiristiano Fernandes de Medeiros.
Miguel Antonio Pereira de Souza.
Coxal' Francisco Rodrigues.
Eliseu Corrêa Lima.
Raymundo José de Souza.
Manoel Henrique Alves.
João Joaquim de Souza.
Gabriel Martins de Andrade.
Joaquim José Ferreira porto Junior.
Antonio Severiano Lopes do Queiroz.
Antonio Gomes da Luz.
lionifa.cio Antonio do Rego.
José do Moraes Torres.
Casomiro José da Silva.
Francisco Ignacio Maria.
José Julio Martins.
Matheus Felicio da Silva.
Manoel Paulo da Silva Pereira.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalisados brazileiros os subili-
tos portu,guezes Antonio Pinto do Almeida e
Domingos José da Silva, residentes na Ca-
pital Federal.

Remetteram-se ao secretario dos Negocios
do Interior do Estalo do S. Paulo, conforme
requisiton em officio de 10 do corrente mez,
5.000 titulos para eleitores federaes.

Req“erimcnto degpachado

Samuel Neubails, solicitando naturali-
sação.— Faça reconhecer, por taballião, a
firmado requerimento o apresente documento
comprobativo de maioridade.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Por portaria de 13 do corrente, foram con-
ca lidos ao lento cathedratico da Faculdade de
Direito de S. Paulo Dr. Manoel Clementino
de Oliveira EseareLtres mezes do licença com
ordenado na fórma da lei, para tratar de sua
fraude.

Regiterimento despachado

Professor J. I- Olivero.—A' vista das in-
formações não pode ser attendido.

-	
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
mento:

De 3:064, importancia de 60 barricas de
farinha de trigo fornecidas neste inez á Casa
de Correcção •

D3 8:833$5d0 do material da brigada po-
licial em agosto findo.

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda có-
pia dos decretos ns. 2.996 e 2.997, abrindo a
esto ministerio os creditos supplementares da
importancia total de 694:950$ sendo 141:754
á verba —Subsidio dosSenadores,e 477:000$ a
verba—Subsidio dos Deputados, afim de oc-
correr do pagamento do subsidio das Sena-
dores e Deputados durante a prorogaçã.o da
actual sessão do Congresso Nacional até o dia
2 de outubro proximo futuro : 33:700$á
verba— Secretaria do Senado— e 42:500$ a
verba—Secretariada Camara dos Deputados—
para as despezas com os serviços de steno-
graphia, redacção e publicação de debates,
relatvas ao periodo da mesma prorogação .

Expediente de 12 de setembro de 1898

DIREGTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. Dr. inspector de
surda do Porto do Estado da Bahia, que este
alinisterio, em aviso de 5 do corrente, provi-
denciou no sentido de ser posto á sua dispo-
sição na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
naquelle Estado o credito de 2:000$ para
pagamento da differença entre o aluguel de
1:0o0$ annual da casa occupada por aquella
iinspeetoriae a de 3:o00$ a que foi elevado,
a contar de 1 de janeiro do corrente anno.

Setembro-1 898
seaa

— )licitou-se ao Sr. director geral da
Cont alidade deste ministerio providencias
afim 2 ser posto na Alla adega do Estado do
S. P. Ho, o credito do 836$, á disposição do
Sr. i ,.pretor de Saude do Porto do Santos,
para )ccorror aos concertos neaessarios na
lancl ccso.rio Motoaao serviço das visitas
unir rias daquelle porto.

— :causou-se ao sr. Dr. director do 3.'
distr sanitario inaritimo o rei-atamento
do se ; dous utlicios de IS de agosto findo.

— ainsettou-se ao Sr. Dr. director do La-
borar rio Nacional de Analyses, para os fins
eonss :lentes, a fórmula e amostra do prepa-
rado alio:ninado Peitoral de limflo travo, do
Sr. armaceutico João Fiorentino Meira de
Vaso ¡Mios.

--
Ex 3d1ento de 13 de setembro de 1898

Re etteram-se
Ao Sr. director da Contabilidade deste

mini crio, contas de fornecimentos nas iin-
port .cias de 389$, 23$. 14a, 360$, 176a1;00,
1:25: , 151$3e, 803$9aa, 447330a, 41aa200,
208$ e loO$a00 dos Si .s. Charles Hue,
Cam o de Moraes, Leuzinger Irmãos St
Com . , Barbosa Moreno	 Cump., L.
Mace a Ayque e Companhia do Gaz ;

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha
Gran a, para os devidos fins, a conta na ini-
portA eia de 85$, do Sr. Olaf Konet.

— olicitou-se ao Sr. Dr. director da Fa-
milia e de Medicina e Pharmacia do Rio de
J.Ine ing)rinação, si consta dos livros
daqu la faculdade, ter S .3 habilitado para o
exora ao da profissão medica no Brizal
Sr. I . Braz Ferrante.

— ominunie in-se ao Sr. inspector da AI-
fanei( a desta Capital, que foi relevada a
mult de 20V, , imposta ultimamente ao
como .ndanto do paquete hungaro denomi-
nado tesa.

nefj perimenloP: (leTach,Hrez

E. hartos Vautelot .—Sim.
J.	 . Pacheco ,!tt Comp.—Concedo licença

para	 Peompto ' ,Wel( '	Rade.a .q; assso.sa
corta o da licença das MUI	 Revte,.
apres ite-se requerimento, nos termos do
art ..	 para o Gaatia probatam.

linisterio das Relações
Exteriores

Pot )ortaria do 13 do corrente foi nomeado
Luiz nimarães Filho adindo, sem vencimen-
tos, á ..egação em Buenos Aires.

Ministorio da Fazenda

D1: ctoria do Expediente do Thseouro
Federal

Dia 29 de julho dc 1898

Ex] diente do Sr. director :
A' : :irada de Ferro Leapoldina
N. —Pede providencias no sentido de se-

rem c acedidas passagens de 1 , classe desta
capita acidaste d.e Macalió e bem assim trans-
porte e sua bagagem ao 3' escripturario do
Theso to Federal José da Costa Vieira e sua
famil .

- a presidente do Lloyd Brazileiro
N. -Pede. de ordem do Sr. Ministro, que

sejam rneeidas passagens bera como trans-
porte a bagagem ao guarda-mor da Alfon-
dcgai Santa Catliarina Pedro Francisco Pit-
tallug e sua familia que se recolhe á sua re-
partiç

Dia 30

Exl benta da Sr. director:
A'! legacia Fiscal no Amazonas :
N. —Itemette o decreto nomeando o in.

specto da allandega desse Estado Antonio
José ti Silva Sarmento para o togar de de-
legadc Iscai em commissão nessa delegacia.

— J do Maranhão:
N. 4 -Communica que o Sr. Ministro, por

despac de 22 ilo do corrente, iudeferiu o re-

.....n.......~..-.~="—==•" 1:1112=1=1"=11C119Meemmemift,	
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querimento em que o 4° essripturario da
alfondega. desse Estado Caelco B. Bayme. Bel-
chior de novo pede que seja dispensado de
restituir a gratificação que lhe foi indevida-
mente abonada pelo exercido do cargo da
fiscal dos imposto sobro o turno e bebidas no
anno proxiino rindo, visto não lhe ser appli-
cavei a decisão por elle invocada constante
da portarie de 30 do março do corrente anno
ao collector da Barra do Pirahy.

N.5 —Declaro-vos, para os fins convanientes,
que o Sr. Ministro, a quem foi presente o Ol-
eia n.70 da alfandega desse Eetado, encami-
nhando uma petição em que a Companhia
Manufactora Caxiense recorre do acto da in-
spectoras da mesma alfandeoa, mandando
cobrar direitos de importaioi s abro volumes
contendo apparelhos de transmissão para as
machinas da mesma companhia, que a ra•
corrente submitteu a despedi() pela nota
n. 80,de novembro do anno passado, decidiu,
por despacho de 13 do corrente, proferido de
accordo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda, emittido em sessão de 4 do mesmo
moi, negar provimento ao alludido recurso,
attendendo a que em face da disposição con-
tida no § 31 do art. 2° das Preliminares da
Tar'fi, a mercadoria em questão não goza
do favor da isenção de direitos, como bem o
entendeu a.quella rape rtição

Junto vas rernetto os respectivos papeis.
— A' de Pernambuco.
N.14—Communico-vos, para vosso conheci-

mento e devidos elleitos,que o Sr. Ministro, a
quem foi presente o officio n.144 do 8de março
ultimo, da alfandega. desse Estado, encami-
nhando a petição em qu 3 Azevedo & Irinão
recorrem do acto dl mesma alfandega, que
lhes impoz as multas de 2:000$ e 20 : /$ por
infracção dos arts. 35 e 38 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, do 31 de
dezembro do 1806, resolveu, por despacho de
13 do corrente, proferido de a,ccordo com o
parocer do Censelho de Fazenda, emittido
eia s ssão de 4 do mesmo mez, negar provi-
mento ao recurso em questão, visto que a
decisão recorrida está de accordo com a lei.

— A' de Alagoas:
N. 7—Reinette o titulo que nomeou Anto-

nio Verisdmo de saiiveira pira o togar de
porteiro da Alfamdega de Penedo.

— A' da Bahia:
N. 10—Autoriza, de ordem do Sr. Minis-

tro, a requisitar passagom dessa cidade á de
Santos para a familia do 2' escripturario da
Alfendega dessa ultima cidade Joaquim Alves
Pinta Leite Junior.

— A' de S. Paulo:
N. 14—Cnarnun ico-voe,para vosso con heci .

monto edevidos effoitos,que o Sr. Ministro, a
quem foi presente o officio da extincta Alfan-
dega de S. Paulo, n. 10, de 19 de fevereiro do
corrente anno, encaminhando o recurso in-
terposto por Pedro Moretti do acto da mesma
alfandoga, que lho impoz a multa do 200$
por vender bebidas sem o competente salto,
resolveu, por despacho do 22 do corrente
mez, proferido de accordo com o parecer do
Conselh de Fazenda, emittido em sessão de
7 do mesmo mez, negar provimento ao dito
recurso, visto estar provada a infracção do
art. 38 do regulamento de 31 de dezembro
de 1895.

— A' do Paraná:
N. 11—Communico•vos, para vosso conheci-

monto e devidos effeitos, que tendo sido pre-
sente ao Sr. Ministro o officio n. 39, do 21 de
dezembro do anno proximo findoola, Alfandega
de Paranaguá, nesse Estado, encaminhando
o recurso interposto por Mathias Bolar &
Comp. do acto da inspectoria daquelea al-
fandega, que mandou cobrar direitos de con-
sumo sobre unia polia e um volante encon-
trados entre as peças de uma machina, que
os recorreotes apresentaram a despacho li-
vre de direitos, pela nota n. 2.279, de no-
vembro do citado anuo, resolveu o Mesmo

Sr. Ministro, par despacho de 22 do cor-
rente, proferido de acordo com o parecer
do Conselho de Fazenda, ernittido em sessão
de 7 do mesmo moa, tomar conhecimento do
dito recurso para o tina do sor attendida a re-
clamação na parte que diz respeito ao vo-
lante, o qual, corno parte integrante da ma-

DIÁRIO 037IOILI.

chino, é isento de direito do accordo com o
art. 1.031 da tarifa em vigor ao tempo da
decisão recorrida, mantendo, porém, esta
quanto á polia, que não gola do alludido
favor.

— A' do Rio Grande do Sul:
N. 16—Em relação ao requerimento de C.

Booth, encaminhado com offiiio da extincta
Alfandega de Porto Alegre, ri ..27, de 16 de
fevereiro do corrente anno, pedindo para
serem considerados armazene fiuctuontes
diversas embarca:dee de propriedade, em-
pregadas no sarviço de descarga de merca-
dorias, sujeitas a direitos do importação,
declara que o Sr. Ministro, por despacho do
20 do corronte, resolveu indeferir o dito
re merimento.

N. 18 — Communica que o Sr. Ministro
resolveu, por despacho de 29 do corrente, nio
poder attonder ao polido feito par Edwards,
Cooper & Comp., de isenção d3 direitos para
200 rolos de arame n. 7, importados de Ham-
burgo pelo vapor Santos, encaminhado cora
officio ii. 140, de 31 de dezembro de 1897,
porque a Tarifa em vigor mandada executar
pelo decosto n. 2.743, de 17 de dezembro de
1807, não permitte a isenção citada.

N. 19 — Declara que o requerimento de
Edwards Cooper, encaminhado com officio
n. 147, de 31 de dezembro proximo passado,
pedindo isenção de direitos para 500 amar-
rados de aramo de ferro n. 7, para cercas,
importados de Hamburgo no vapor Guahyba,
por despacho de 10 do corrente, o Sr. Minis-
tro resolveu não atteadar, pelas fundamen-
tos do precedente.

N. 20 — Counnunico-vos, para VOSSO Co-

nhecimento e fins convenientes que, tendo
sido prescrita ao Sr. Ministro o officio da ex-
tineta Alfandega de Porto Alegre, n. 110, de
23 de outubro do anno proximo findo, enca-
minhando o recurso interposto par Fraeb
Mieckele & Comp., do acto da mesma edfan-
cega, que mandou classificar como cltampagne
a mercadoria submettida a despacho pelos
recorrentes como eid,-a, resolveu o mesmo
Sr. Ministro, por despacho de 22 do corrente,
proferido de accordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido eia sessão de 7 do
mesmo mez, negar provimento ao dito re-
curso, attendendo a que o exame a que se
procedeu no Laboratorio Nacionol de Ana-
lyses cru duas amostras da referida merca-
uoria justifica. a classificação que lhe foi dada
por aquella Alfandega.

— A' de Matto Grosso:
N. 3— Declara, do accordo com o despacho

do Sr. Ministro de 22 do corrente, que para
se poder resolver sobre a petição de aposen-
tadoria do porteiro cartorario dessa delega-
cia Joaquim Paulo de Mello, torna-se neces-
sario que o mesmo prove ter mais do 10 an-
nos e apresente termo de inspecção assignado
por tres facultativos.

—A' Alfamdega. do Ceará:
N. 9— Daclara que o Sr. Ministro, atten-

denlo ao que requereu a Western Brasilian
Telegraph Compony Limitai, resolveu por
despacho de 20 do corrente conceder isenção
de direitos para os objecto; constantes da in-
clusa relação exceptuados os que se acham
designados com a palavra— Não—á margem.

N. 10—Cominunico-vos,para os devidos ef-
feitos,que, tendo sido presente aoSr. Ministro
o voo) officio n.600,de 15 de outubro do anilo
proximo lindo, encaminhando o recurso in-
terposto por Holdemess & Salgado do acto
dessa inspectoria de 31 de julho do armo pas-
sado, que os multou em 3303 corresponden-
tes a 38 volumes accrascidoe na descarga
do vapor inglez Anseios, do qual são consi-
gnatarioe os resorrente3, declaro-vos que,
por despacho de 22 do corrente, proferido de
accordo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda,emittido em sessão de 74o mesmo mez,
resolveu o mesmo Sr. Ministro negar provi-
mento ao recurso em questão, o attendendo a
que está plenamente provado, a despeito do
que affirmam os paticionarios, terem deson•
tareado os alltelido3 voamos não incluidos
no manifesto, sendo, portanto, bem imposta
a multa do que trata o art. 362 da Consoli-
dará° das Leis das Alfandegas

Junto vos remetto os respectivos papeis,
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— A' de Florianopolis :
N. 8 — Traasinitte a petição documentada

em que D. Francieca Guimarães do Sá Be-
zerra pede lhe sejam concedidas as pensões de
meio-soldo e montepio a que se julga co n di-
reito, declaro de ordem do Sr. Ministro o
pira que faça constar áquella rainerente,
que não está regular o respectivo processo :
1", porque não só a justificação foi pronessaila.
em juizo incompetente, não podendo por isso
ser homologada pelo auditor de Guerra do
5a dietricto militar, mas tamboril não declarar
si houve ou não filhos do casal ; 2, porque
não foi reconhecida a firma do facultativo que
attestou o obito do contribuinte ; 3, porque
não foi exhioida a ordem do dia n. 319, do
6 de novembro de 1897; cumprindo, pois, que
sejam pela interessada sanadas as irregula-
ridades apontadas.

— A' do Rio de Janeiro:
N. 28 — Comrnunica que o Sr. Ministro,

per despacho de 20 do corrente, resolveu in-
deferir a petição em que Augusto Gomes de
Moraes solicitou isenção de direitos para o
material importado com que o requerente
vae armar em seu estaleiro á rua de Santo
Christo n. 12, um vapor para navegaçào
fluvial, por não se tratar da hypothese do
§ 26 do art. 2° das Preliminlre q d I Tarifa.

—A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 7 — Eia solução ao VOSSO officio n. 50,

de 9 de julho ultimo, encaminhando o re-
curso interposto por Manoel do Espirito
Santo, estabelecido á rua Sete de Setembro
n. 99, do acto dessa directoria, de 8 do julho
do anno passado, que lhe impoz a multa de
200$ por ter sido encontrada som solto uma
garrafa do larajinha destinada á venda a va-
rejo eia seu estabelecimento, declaro-vos que
o Sr. Ministro, por despacho de 22 do corrente,
proferia° de accordo com o parecer do con-
selho do Fazenda, emittido em sesslo de 7 da
Mesmo moi, rasolvou manter a decisão recor-
rida, que está de conformidade com o regula-
mento que baixou main o decreto n. 2.421,
de 31 de dezembro de 1828.

—Ao director do Lo.baratorio Nacional de
Analyses:

N. 11 — Pede que informe sobre a conve-
niencia de serem publicadas todas as analysen
a que proceder esse laboratorio, conformo
propõe a Directoria de Rendas.

—Ao Dr. fiscal das loterias:
N. 12 — Em resposta ao officio n. 176. de

7 de julho corrente, declara qae o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 26 do mesmo, resolveu
Reprovar os planos da loteria nacional ns. 55,
56,57 e58, quejunto devolve.

—Ao superintendente da fazenda de Santa
Cruz:

N. 13 —Declara que relativamente aos
proprietarios de gado que se obstinam cru
não pagar o preço das respectivas pastagens
devem ser extrahidas certidões do divida,
que serão remettidas á Directoria do Con-
tencioso, para cobrançà exenutiva, nos ter-
mos do decreto n. 9.885, de 29 de fevereiro
de 1888.

Ao presidente do Lloyd Bra,zileiro:
N. 6.—Em resposta ao officio de 8 de mar-

ço ultimo, declara que nessa data o Sr. Mi-
nistro expediu uma circular determinando
que as importancias dessa origem sejam rece-
bidas pelas repartições ilscaes que funcio-
nem na sala onde se der a arrecadação do
referido imposto ; devendo portanto esse di-
rectoria recolher a quantia no mesmo allu-
dido, de 273720, á Altandega. do Piauhy.

N. 7.—Solicita, do orlem do Sr. Ministro.
que sejam fornecidas passagens desta Capita/
á cidade de Santos, bem assim como ao trans-
porte do bagagem ao conferente extincto da
Alfandega de S. Paulo Verand GOMOS Afonso
de Almeida e sua familia.

Dia 1 de agosto (1,' 1898

Expediente do Sr. director:
Ao Lloyd Brazileiro:
N. 8—Pede providencias no sentido de ser

concedida. 'uma passagem desta Capital á do
Estado de Pernambuco, ao 3° escripturario
da Alfandega do mesmo Estado Jovino da
Silva Santiago.
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Dia 4
A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

N. 21-Communica que o Sr. Ministro, por
despacho de 29 de julho ultimo, resolveu con-
ceder ao 1 0 escripturario da Alfandega de
Uruguayana José Pinto de Montenegro pro-
rogação por mais 60 dias do prazo concedido
para assumir o exercido daquelle cargo. •

Dia 5
A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 22-Declara que por despacho de 27 de

julho ultimo o Sr. Ministro concedeu isenção
de direitos para os generos mandados vir da
Europa peia Santa Casa de Miserieordia, de
accordo com a relação junta.

N. 30-Communica que o Sr. ministro, por
despacho de 25 de julho ultimo, resolveu le-
vantar o acto dessa inspectoria, obrigando ao
transito pelos armazens dessa alfandega,
400 caixas com ladrilhos despachadas sobre
agua por Amaral Guimarães ca Comp., pela
nota 4.782, de 13 de janeiro ultimo, contra o
qual reclamam &judies peticionaxios por
ter o mesmo apoio no art. 84, §a 1, 3 e 13 e
art. 494 a 20 da Consolidaçeto das Leis das
Alfandegas.

-A' Caixa de Amortização:
N. 8-Em virtude da guia expedida pela

Directoria do Contencioso, communica que
foram entregues ao Dr. Joaquim José Tei-
xeira Leite 15 apolices da divida publica do
valor de 1:000$ cada uma de xis. 944 a 954,
957. 833 a 857, que se achavam depositadas
no Thesouro em garantia da fiança do thesou-
reiro do Correio Geral desta Capital Luiz
Antonio Nogueira de Moraes, visto haver em
officio 196, de 22 de dezembro de 1897, de-
clareio ter dado baixa da responsabilidade
do alludido fumei( (ario.

N. 9-Declara que. accelendo á. requisição
do Sr. .Ministro da Industrie, Viação e Obras
Publicas, o Sr. Ministro da Fazenda, por des-
pacho de 23 de junho ultimo, concordou com
o deposito feito no Thesouro de 225 apoliees
da divida publica do valor de 1:000$, do em-
presam° de 1895 e de ns. 41.066 a 41.165,
44.936 a 44.971, 15.550 a 15.558, 15.527,
19.084, 23.375 a 23.391, 19.085, 19.119,
n9.214. 50.228, 22.518, 22.517, 15.528 a
15.530 e 15.501 a 15.506, pelo engenheiro Al-
(redo Novis em garantia do seu contracto
de arrendamento da Estrada de Ferro de Ba-
turité.

Dia 6
A' Delegacia no Amazonas
N. 11 - Devolve o processo de habilitação

ao meio soldo a que se julga com direito
D. Anastacia Paula Barros, viuve do capitão
Joaquim José da Costa Barros, por estar
irregular o processo, pois a justificação apre-
sentada, além de ter sido produzida em juizo
incompetente, não prova a identidade da
habilitando., nem declara quaes os filhos exis
tentes do casal na época do fenecimento do
alarido, devendo ser sanadas essas irregula-
eidedes de accordo com o disposto no decreto
n. 3,507. de 10 de fevereiro de 1866, e no
art. 6° do de n. 1.054, de 20 de setembro
de 1892, e bem assim senados os documentos
de lis. 28a31.31.

-A' do Pará :
N. 12.-Remette decretos nomeando: pri-

meiro escripturario dessa delegacia, o se-
gundo Raymundo Nonato de Moraes Rego
Primo ; segundo eseripturario, o primeiro da.
Alfandega do Maranhão Arob.imedes Magno
de Castro Rego ; quarto eseripturario, João
Augusto Soares de Pinho ; pagador; Iria=
Antonio Pimenta Coelho.

-A' do Maranhão :
N. 6.- Remette decreto nomeando o pra

melro eseripturario da Alfandega dessa Esta-
do Americo Gonçalves de Azevedo para
identico togar na Delegacia do Pará.

N. 7.-Em relação ao Officio da Alfandega
deste Estado, n. 13, de 12 de janeiro ultimo,
acompanhando o recurso interposto por Fran-
cisco de Freitas & Comp., do acto da mesma
Aifandega que mandou classificar como seta
neta de algodão lisa para a taxa de 5$
art. 475 da Tarifa), a mercadoria subMet-

- tida a despacho pelos peticionarios como
morim estampado para a taxa de 4$, con-
forme a nota n. 9.215, de novembro de
1897, declaro-vos que, por despacho de 28 de
junho ultimo, proferido de accordo com o
parecer do Conselho de Fazenda, emittido em
sessão de 20 do mesmo mez, resolveu o Sr.
Ministro reformar a decisão recorrida para o
fim de ser o tecido em questão classificado
como metia estampado não especificado,
sujeito á taxa de 4$ do art. 489 da Tarifa.

N. 8-Communica que o Sr. Ministro, por
despacho de 25 de julho proximo passado,
indeferiu o requerimento em que o 3° escri-
pturario da (maneta Thesouraria de Fazenda,
add ido á, Caixa Economica desse Estado, pediu
pagamento da gratificação de 720$, mareada
na tabella annexa ao decreto n. 2.282, de 19
de abril do corrente anuo.

N. 9-Riu relação ao officio da Alfaudega
desse Estado, n. 95, de 29 de março ultimo,
encaminhando o recurso interposto por Fer-
reira Martins & Comp., do acto da mesma
alfandega que mandou classificar separada-
mente como agulheiros de vidro 'para a taxa
de 12$ o kilo os envoltorios das agulhas
submettidas a despacho pelos recorrentes,
conforme a nota n. 362, de janeiro ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que,
, por despacho de 28 do mez proxinao findo,
proferido de accordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido em sessão de 20
do mesmo mez, resolveu o Sr. Ministro
manter a decisão recorrida, attendendo a que
os agulheiros em questão se acham effeetiva-
mente eomprehendidos na taxa do art. 656
da Tarifa, correctamente applieada por
aquella repartição.

N. 10-Em solução ao officio do inspector
da Alfandega desse Estado, n. 38, de 3 de
fevereiro do corrente anuo, que encaminhou
a repeesentação da 1 0 secção da mesma alfan-
dega sobre a isenção de direitos concedida á
Companhia Progresso Agricola para manilhas
e tijolos de barro refractarice por essa. com-
panhia importados de Liverpool e ahi che-
gados em 21 de maio do anno proxieno findo,
declaro-vos, de aecordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 23 de julho ultimo, e para
que (agites constar áquelle inspector, que o
favor, cuja concessão é feita pelos arte. 20
a 29 e 50 das Preliminares da Tarifa em vigor
e regulada pela tabella constante do a 27 do
art. 424 da ConsolielaçaO das Leis das Alfan-
degas, só aproveita aos artigos que não en-
contram similares no mercado nacional; fi-
cando, portanto, fora do alcance do dito favor
os mencionados tijolos e manilhas. si  não esti-
verem nessas condiç5es.

Junto vos remetto os respectivos papeis.
- te' de Pernambuco:
N. 15-Em relação ao officio n. 745, de

27 de outubro do anuo proximo findo, da
Alfandega desse Estado, acompanhando a
petição em que Seix is Irmãos recorrem do
acto da mesma alfs.ndega que lhes impoz a
multa de direitos em dobro, na importando,
de 1:653$, sobre 475/2 barricas de bacalháo,
pesando 13.775 kiloe, encontradas a mais net
partida dessa mercadoria, que os recorrentes
submetteram a despacho pelas notas n. 417,
913 e 914, de 8e 11 de maio de 1897, declaro-
vos, para os fins convenientes, qre, por des-
pacho de 28 de junho ultimo, proferido de
accordo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda, emittido em sessão de 20 do mesmo
mez, o Sr. Ministro resolveu manter a de-
cisão recorrida, por estar provado o aceres-
cimo que deu luar á pena correctamente
Imposta por aquella repartição.

N. 16-Em relação ao officio n. 759, de 29
de outubro do anno proximo findo, da Alfan-
dega desse Estado, encaminhando o recurso
interposto por adias Irmãos do acto da
mesma alfandega, que lhes impoz a multa
de 5$ sobre cada uma das 475/2 barricas de
bacon:ião, encontradas a mais na carga do
lagar inglez Fanny, entrado da Terra Nova
em 24 de abril de 1897, e do qual são con-
signatarios os recorrentes ; declaro-vos que,
por despacho de 28 de junho findo, proferido
de accordo com o parecer do Conselho de
Fazenda, emittido em sessão de 20 do mesmo
mez; resolveu o Sr. -Ministro manter a- de-

cisão recorrida, visto estar plenamente da;
monstrado o aceres-elmo em questão, tendo
eido, portanto, bem applicada a referida
multa de 5$ por volume, minimo do art. 382
da Consolidaçâo das Leis das Alfandegas.

N. 17 . -Remette, de accordo com o despacho
do Sr. Ministra da Fazenda, o precatorio do
j uizo seccional desse Esta do,pedindo que sejam
pagas á. irmandade de S .Pedro dos Clerigos as
custa* que foi a Fazenda Nacional condemna-
da no processo contra elle intentado pela
dita irmandade, afim de ser promovida a li-
quidação e o pagamento da respectiva impor-
tancia, nos termos do decreto n. 10.149, de 5
de janeiro de 1889, e art. 31 da lei n. 496, de
16 de dezembro de 1892.

N. 18. -Communica que, por despacho de
30 de julho proximo passado, o Sr. Ministro
não concedeu a licença requerida pelo 4 0 es-
cripturario da alfandega desse Estado Salus-
tiano Luiz de França.

- A' de Alagoas :
N. 8. -Remette o decreto nomeando Fran-

cisco Abdon de Arroxellas para o lagar de
2° escripturario da Alfandega de Penedo.

- A' da Bahia :
N. 11.-Em relação ao officio da Alfandega

desse Estado, de 18 de outubro do anuo pro-
ximo findo, encaminhando o recurso inter-
posto por F. A. Hasselmann & Comp., do
acto da mesma alfandega, que impoz ao capi-
tão do vapor francez Corrientes a multa de
direitos em dobro das mercadorias que de-
viam existir na caixa marca-O-, n. 1378,
e a multa de 200$ sobre cinco caixas contendo
amostras marcas D G (sem numero) V R
n. 231, S M n. 230, R S xis. 710 e 711, todas
manifestadas á ordem e não descarregadas
nesse porto ; declaro-vos, para os devidos
fins, que, por despacho de 22 do mez proximo
findo, proferido de acaordo com o parecer do
Conselho de Fazenda, enaittido em sessão de 7
do mesmo mez, resolveu o Sr. Ministro man-
ter a decisão recorrida, visto estar plena-
mente verificado não terem os referidos vo-
lumes transitado pelos armazena daquella
alfandega, justificando-se, portanto, a imposi-
ção das alludidas multas, que teem funda-
mento legal no art. 363 da Consolidaçtto, para
o primeiro caso, e no mesmo artigo combi-
nado com o de n. 88 para o segundo.

Junto vos remetto os respectivos papeis.
N. 12-Communica que o Sr. Ministra, por

despacho de 28 de julho ultimo, approvou o
acto dessa delegaciaandeferindo a petição em
que o gerente da Caixa Economica do Estado
do Maranhão José Antonio Pessoa de Barros
pediu pagamento de vencimentos relativos
ao periodo de 20 de abril a 19 de julho deste
anuo, em que esteve licenceado, visto faltar
cornpeteuela ao conselho fiscal das caixas eco-
nomicas para conceder aos respectivos em-
pregados licenças que excedam de 30 dias.

N. 13-Remette portaria concedendo 60
dias de licença para tratamento de sande ao
primeiro escripturario dessa delegacia Can-
dido Seraphim Alves.

N. 14 -Remette os decretos nomeando para
a Aleandega desse Estado : 1 0 escripturario,
o 2. Taciano Pinto de Mendonça; 2°, o 3 . Sal-
vador Mita de Almeida Freitas ; 3°, o 4e
Mauricio Alves de Azevedo; 4°, o 40 da da .
Ceará Alfredo Duarte Silva.

- A' do Espirito Santo:
. 3-Declara que a Sr. Ministro appro-

vou a nomeação de Alfredo Setubal para
fiscal do imposto de fumo e bebidas na zona
comprehendida entre os limites da cidade da
Victoria e o extremo sul do Estado, de que
se occupa o oficio da Alfandega desse Estado,
n. 19, de 31 de março ultimo; sendo que
referido fiscal não poderá perceber a gra-
tificação de 30( $ mareada, e sim a de
200$ fixada no art. 39, a 1 0 do decreto
n. 2.777, de 30 de dezembro de 1897;
pois, quanto ás vantagens que lhe cabem na.
forma do ert.36 do decreto n. 2.778, de igual
data, são as mesmas a que tem direito, nos
termos do art.40, lettra, B,' daquelle decreto,
e por ellas se deve entender somente a por-
centagem de 50 0/, das multas impostas eni
virtude da sua fiscalização @ effectivamente
arrecedadag



Quinta-feira 1 5	 ILItle da nela..
...01n•nn••nn

Setembro — 1898 :Mini
'MED

embora por culpa dos recorrentes, deve ser
feita a restituição solicitada, de arcordo com
a circular n. 25, de 19 de agosto de 1805.

Junta vos rernetto o respectivo processo.
N. 14—Communica que para se resolver so-

bre a aposentadoria do chefe de secção ex-
tincto da Alfandega do Maranhão João José
Fernandes Silva, torna-se necessario que elle
apresente termo de inspecção do aturde as-
signado por tres facultativos, como em regra
ficou resolvido pelos despachos de 9 e 19 de
dezembro do anno passado.

—A' de Maealié:
N. 4— Em solução ao officio n. 4, de 10 de

março ultimo, no qual reclamaes contra o
facto de ter a Collectoria de Cabo Frio co-
brado o imposto de uma partida de sal,
exportado daquello para esse porto no hiate
nacional Tentador, declaro-vos que, por
despacho de 15 do julho ultimo, julgou o
Sr. Ministro procedente a vossa reclamação,
pois, em vista do disposto no capitulo 3',
aras. 7 a 11 do regulamento respectivo, é á
repartição do porto de desembarque que com-
pete essa cobrança, como fica explicado pela
ordem desta data, expedid a áquellit collec-
toria, em resposta á consulta por alia feita
sob se o assumpto.

— A' de Santa Catharina:
N. 9 —Romet t e os decretos nomeando para

a Delegac i a Fiscal nesse Estado : 2-' es-
cripturaries, Alfredo da Costa Albuquerque e
o 2 . ' da Alfandega do Rio Grande do Norte
Jose Antonia Viveiros; thesoirreiro pagador,
o thesoureiro dessa alfandega João Pereira
Vidal, e para este legar, Joaquim Domingos
da Natividade.

N. 10 — Declara que o Sr. Ministro ap-
provou o acto, mandando cobrar do Lloyd
Brazileiro e da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira o solto dos passe; de via-
gem por embarcações, de que tratam os
regulamentos annexos ao decreto n. 1.264,
de II de fevereiro de 1893, e 2.573, de 3 de
agosto de 1897, segundo cornmunicastos cru
officio n. 67, de 27 de dezembro ultimo, visto
qne aquallas companhias não estão isentas
do referido sello.

— A' Collectoria. da Barra do Pirahy:
N. 5 — Declara, de ordem do Sr. Ministro,

que essa colloctoria está autorizada a passar
Os vencimentos do fiscal doa impostos de
fumo e bebidas, relativos ao exercicio.

— A' de Cabo Frio:
N. 3 — De posse do vosso telegramma de

4 de junho ultimo, eal que, consultando
sobre o sentido da palavra—interior — em-
pregada no art. 13 do decreto n. 2.773, de
29 de dezembro do anuo passado, perguntaes
si o sal dahi exportado para qualquer loca-
lidade deve pagar préviamente o respectivo
imposto, manda o Sr. Ministro declarar-
vos que o cap. 3° do citado regulamento é
claro e positivo, porquanto, consignando os
arta. 7° a 11° o 14° a 16° todas as medidas
relativas á, arrecadação do imposto do sal
embarcado, arrecad ação que, nos termos ex-
plicitos dos cinco primeiros, é feita no porto
do desembarque, salvo o caso de não haver
nelle repartição habilitada, em que o impos-
to é arrecadado pela do de salada, segundo o
ort. 12, não pôde haver a menor duvida
quanto á hypothese do art. 13, isto é, a da
cobrança pela repartição da localidade em
que está situada a salina.

— Ao fiscal das loterias:
N. 4 — Communica que o Sr. Ministro

approvou, por despacho de 26 de julho. o
plano n. 50, apresentado pela Companhia
Loterias Nacionaes.

— Ao presidente do Lloyd Brazileiro :
N. 9 — Pede providencias no sentido de

serem concedidas passagens de l a classe,desta
cidadoa do Rio Gran-io, ao 1" esoripturario
da Alfantlega de Uruguayana José Pinto de
Montenegro e sua familia.

Requerimentos despadados
Dia 5 (In sote2,bro

Pelo Sr. Ministro:
Antonio José de Abreu, pedindo autorização

para funccionar na Republica a Companhia
Bandeira de Seguros para a Vida (sem igual).
—Indeferido.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 14 do comute:
Foram nomeados Rodolpho Lopes da Silva

e Samuel Pereira da Silva, para exercerem o
legar de escrevente da armada pertencendo
á res pectiva. brigada.

Foram concedidas com sol-lo e etapa as se-
guintes licenças:

Ao 2^ sargento in valido do extincto batalhão
naval Lindolpho Domingos Cidade para resi-
dir fora do Asylo nesta Capital ;

Aos c11)03 de eaquadra do corpo de inflan-
taria de marinha João Francisco e /10 do ma-
rinheiros nacioaaes José Joaquim de Smna
uru anuo, para tratarem de interesses nesta.
Capital.

— Foi proroasaila., por ires IlleZ03, na fórma
da lei, a doença concedida ao I" continuo da
Secretaria da. Inspecção do Arsenal do Mari-
nha de Pernambuco José de afeito Albuquer-
qua, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier,

Expediente de 13 de seteaibro de 1898

Ao afinisterio da Fazenda, rogando provi-
deu cias:

Afim de que, pela Delegacia do Thesouro
Federal em Londres, sala o consulado sevai
em Lisboa indemnizado não sa da quantia do
£ 20-10-3, proveniente de tratamento o
repatriação do initchinista Bernario Gonçal-
ves da Cunha, mas ainda da importando do
£ —4, despendida em 1895 com a repa-
triação do cotnmisaario Manoel Marques ao
Faria e do I s Variante Antanho Julio de Oli-
veira Sampaio.— Cornmunicou-se ao Min:s-
terio do Exterior, á citada delegacia, ao con-
sulado em Lisboa e á Contadoria ;

No sentido de ser paga a falha n. 525, na
importancia da 160S, provenianta , 105 vi-
mentos de ngosto ult i mo, a que tem direi Lia o
mestria alfai ite José Thornaz Barroso;

Fara que á Alfandeaa do Maranhão seja
concedido o credito de 7o2, p,r conta da
verba 10' do orçamento em vigor, para oc-
correr ao pagamento de dospezaa do farda-
mento oiti effectuadas.— Cornmunicou-se
Contadoria, ao Quartel-General e á citada
alfandega .

—Ao chefe do Commissariado G orai da Ar-
mada, autorizando a ma.nd ir fornecer O As-
sociação das Pratico do Estado do Pia.uhy,
por intermedio da resistetiva eapitaraa, o
regimento do bandoiras do nova Codigo do
Signaes commum a todas as barras dos portos
da Republica.— Commuaicou-se á citada ca-

Pitanioa.—A Ministerio da Fazenda, remettendo,
acompanhado da competente justificação, o
requerimento em que Joantia Niailão dos
Santos pede pagamento do montepio insti-
tuido por seu irmão, calafate de 1 , classe Vi-
cente Rodrigues dos Santos.

—Ao Minister:o da Justiça e Negocios In-
teriores, remettendo o inquerito reforento
ao facto de haver o soldado do corpo do infan-
taria de marinha João Francisco Segundo
salvo, com risco da propria vida, seu cama-
rada Joaquim Mauricio dos Santos, que, tendo
cabido ao mar, pereceria afogado si não
fosse o seu auxilio, rogando providencias
para que lhe seja concedida a medalha hu-
manitaria de 1" classe.— Communicou-se ao
chefe do estado maior reinara da armada.

— Ao Secretario da Camara. dos Depu-
tados, restituindo os papeis que acompa-
nharam o officio n. 53, de 20 de julho do
corrente armo, e transmittindo, por cópia,
não só a informação prestada pelo Quartel
General de Ma. inha corno o parecar do Con-
selho Naval, acerca do requerimento era que
o capitão-tenente reformado Joaquim Franco
pede ao Congrasso Nacional annullação de
sua reforma e promoção.

— Ao chefe do estado-maior general da
arma, la :

Autorizando a mandar incluir no Asylo de
Invalidos da. Patria o marinheiro nacirmal lo
2s classe Antonio de Oliveira e Silva, que se
acha incapaz do serviço e impossibilitado de
angariar os meios de subsistencia ;

— A' de S. Paulo:
N.15—Reinette 03 decretos nomeando para

a Alfandega. do Santos: 3' escripturario, o
4° da mesma Sebastião de Aguiar Machado;
4° escripturario, Mario da Cunha Nogueira.

N. 17 — Declara que o Sr. Ministro, por
despacho do 18 de julho proxitno passado,
approvou o acto dessa delegacia, que consi-
derou o bacharel Arthur da Silva Araujo,
fiscal do Govarno junto RO Banco União de
S. Paulo, sujeito ao imposto sobre venci-
mentos, visto lhe não serem applicaveis
isenções do art. 2^ do regulamento annexo
ao (teclado n. 2.775, de 27 de dezembro de
1897, ficando indeferido o requerimento por
elle feito pedindo restituição do imposto
pago.

—A' do Paraná:
N. 12—Declara., em reposta á consulta

fei ta pelo inspector da Alfandeaa de Parana-
guá, que, segundo despacho do Sr. Ministro
de 25 de julho proximo passado. ao 2" es-
cripturario da Alfandega de Uruguayana
Virgilio do Oliveira Maciel, addido aquella
repartição, compete o vencimento mareado
na tabella J aunexa ao decreto n. 2.807, de
31 do janeiro do corrente atino, sendo que a
gratificação constará. de quotas cujo valor sará
mensalmente pedido pela primeira á segunda
das ditas alfandegas.

N. 13 — Recommenda que providencie
no sentido de serem reaeb:dos na Alfandega, de
Paranaguá, de João Eugenio Gonçalves Mar-
ques, os objectos constantes da relação hal
duna pertencentes ao axtincto serviço de
colonisação, os quaes devem ser vendidos
em hasta publica, sendo o dito depositario
indemnizado, com o producto da venda, da
importancia da resp. : ctiva. armazenagem, o
recolhido á dita alfandega o saldo que fór ve-
rificado.

A do Rio Grande do Sul:
N. 22—Não constando do vocesso remet-

tido com o officio do inspector da. A Ifamilega
de Uruguayana. n. 34, de 29 de janeiro do
corrente armo. que o interessado José Sergio
do Oliveira houvesse interposto recurso do
acto daquella inspeetoria, obrigando . ° ao
pagamento da armazenagem de 23 volumes
que estiveram recolhidos aos armazena da
mesma alfandega, á falta de cartas de guia,
declaro-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 2) do julho ultimo, que
nada ha que resolver acercado dito processo,
que junto vos rernetto para ser archivado
naq Mia repartição.

A' de Londres:
N. 1—Relativamente á coosulta feita por

essa delegacia si deve liquidar as contas da
extincta commissão de cai:nuas na Europa,
xemetto, por copia,deaccordo com o despacho
do Sr.Ministro de 26 de julho ultimo,o aviso
do Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas n. 54. de 27 de junho ultimo, rela-
tivo ao assumpto de que se trata.

A' Alfandega do Ceará:
N. 11—Remette o decreto nomeando José

Etat reto para o jogar de 4° escripturario
dessa alfandega.

N. 12—Retnette a portaria concedendo dous
mezes de licença para o tratamento da saude
ao administrador das capatazias dessa alfan-
dega. Antonio Carlos Barreto.

N. 13—Em relação ao vosso officio n. 725,
de 27 de dezembro do anno proximo flndo,en-
caminhando a petição em que João °atavio
Vieira & Filho recorrem do acto dessa inspec-
toria,que lhes negou arestituição de 352$754),
que de mais pagaram nas notas de despacho
na. 1.543 a 1.515, 2.131 e2462, todas do
armo passado, por terem calculado a 32 reis,
em vez do 30 reis, os direitos sobre 157.250
kilos da farinha de trigo importada pelos
recorrentes, declaro-vos que o Sr. Ministro,
por despacho de 28 de junho ultimo, profe-
rido de accordo coai o parecer do Conselho
do Fazenda, emittido em sessão do 20 do
mesmo mez. resolveu dar provimento ao re-
curso, visto que, não se tratando de engano
em calculo arithmetico dos direitos pagos.
caso que dá luar á prescripção de que trata,
o art. 666 da Consoliduçao (1,cs Leis tias Al-

pindegas, e sim de cobrança indebita de taxa,
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Remettendo, afim de ser entregue ao in-
spector de saude naval, o exemplar do re-
la.torio da Estatistica Sanitaria da Marinha
Italiana, no biennio de 1895 a 1896.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, con-
cedendo autorização para que o Club Fluvial
de Regatas da mesma cidade constraa á beira-
mar, nos terrenas dessa capitania, um galpão
para abrigo das suas embarcações, obrigando-
se, por termo lavrado nessa repartição, a
demolil-o á sua custa, logo que lhe seja isso
exigido.

—A' Contadoria da Marinha:
Mandando providenciar no sentido de ser

consignada, no contracto celebrado com a
Companhia Cantareira e Viação Fluminense,
para abastecimento de agua potavel aos edi-
ticios da marinha, na Armação, a elevação
do preço, na importancia de 1:000$, resul-
tante da necessidade de se aproveitar uma
antiga cisterna e de augmentar o diametro
da canalização, substituindo por tubos de
seis centi metros os primitivamente esco-
la ; aos, que se verificou serem insufacientes.
—Cornmunicou-se ao Arsenal.

Autorizando a providenciar para que seja
organizada a minuta eo contracto a celebra-
se com Bento da Cruz Silva & Comp., de
accordo com a proposta que apresentaram,
na importancia de 172:384710, para os re-
]r :os necessarios nos edificios que servem
de deposito de canhões, na directoria de arti-
lharia do Arsenal de Marinha dessa Capital,
o qual deverá fornecer as bases para a con-
fecção da referida minuta.— Neste sentido
expediu-se aviso ao Arsenal.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 13 do corrente foi exone-

rado Pedro Fia:nino Loureiro do logar de
pliarmaceutico adjunto do exercito.

Reguerimenlos despachados

Tenenarcoronel Dr. José Alipio Macedo da
Fontoura Coustallat. — Aguarde-se a reso-
lução do Congresso relativamente ao que pre-
tende o capitão Dr. Alfonso Machado.

Capitão Antonio Luiz Fagundes de Souza.
—Não tem fundamento a reclamação do re-
querente.

Alferes Francisco de Araujo Caldas Xexé°.
—Em vista das disposições regulamentares,
não paio o requerente ser attendido.

Sargento-ajudante reformado Candido Mar-
tins.—A' pretenção do requerente se oppõe o
decreto de 6 de julho de 1812.

Ex-2° sargento José Gomes da Silvas — O
requerente não provou que se tivesse inuti-
lizado em consequencia de ferimentos roce
bidos em Canudos.

Anspeçada Antonio Manoel de Freitas. —
Aguarde a decisão do Supremo Tribunal Mi-
litar.	 -

So ldado Manoel Henrique da Silva.-0 re-
querente não prova que alimenta sua mãe,
nem que elle se acha gravemente en-
ferma.

Bacharel José Francisco Ribeiro Machado.
—O requerente não pôde ter licença, pois
acha-se suspenso do' exercicio em consequen-
eia do processo a que responde no fero civil
por factos occorridos no Arsenal de Guerra
de Pernambuco.

Cieero Emilio de Menezes.— Em vista do
parecer dos facultativos que o inspecciona-
ram, não ha que deferir.

Luiz Pereira de Oliveira.—Junte certidão
do tempo de serviço prestado como guarda,
nos nos termos do despacho de 5 do mez
lindo.

Inquina Antonia Duarte de Azevedo. —
Compareça nesta Secretaria de Estado.

Herculano Teixeira de Assumpção.— Sella
devidamente os documentos.

Ignez Carneiro. — Requeira o interes-
sado.

Hercules Eduardo Weaver. — Procure a
ceradãe na Escola Militar do Brazil.

Roberto Coulon.—Procure a certidão re-
quer: da na Com missão Technica Militar Con-
sultiva.

Maria Luiza de Carvalho.—Junte certidão
de idade de seu filho.

Tenente Manoel Joaquim da Silva Maia.
2° tenente Augusto Feliciano Pereira Pinto,
alferes Mario Pinheiro Guimarães, 1 0 sar-
gento José Maria Mendes, 2° sargentos Ole-
gario Rodrigues Pereira e Antonio de Faria
Cabral, soldados João Rosa de Sena, Manoel
Galdino Pereira de Castro, Estevão Dionysio
d'Avila Lins, ex-soldado Vicente Rodrigues,
Dr. Vicente de Paula e Silva, D. Luiza Car-
men de Oliveira e . D. Julia Esteves de Assis.
—Indeferidos.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Direct?ria Geral da Contabilidade

Expediente de 14 de setembro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se os
seguintes pagamentos:

De 741$750, á Campanhia Lloyd Brasileiro,
de passagens concedidas por ordem deste mi-
nisterio durante os meses de abril e maio u1
timos (aviso n. 1.612, papel n. 198 C-98);

De 70$700, á mesma idem idem em maio
ultimo (aviso n. 1.612, papel n. 369 C-98);

De 16$900, indemnização á Imprensa Na-
cional de publicações feitas nos mezes de

jjaneiro a unho ultimos em proveito da Di-
rectoria Geral de Contabiiidade deste ministe-
rio (aviso n. 1.614, papel n. 844-98);

De 710$900, idem, idem idem. (Aviso
n. 1.615, papel n. 848, 98.)

De 2:048$100, idem idem idem em pro-
veito da Directoria Geral da Industrio, deste
rainisterio (aviso n. 1.616, papem. 2.763,
—98)

De 603$400, á Companhia Lloyd Brasileiro
de passagens concedidas por ordem deste
ministerio em maio ultimo (aviso n. 1.617,
papel n. 370 0-98);

— Providenciou-se:
Para que no Thesouro Federal fosse en-

tregue ao thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil a quantia de 15:965$829
para pagamento de materiaes fornecidos á
mesma estrada nos meses de março, junho
e julho ultimes (aviso n. 1.611, papel n.3.528
—98);

Fosse indemnizado o secretario da Inspecto-
ria Geral de 'Iluminação Publica, Alfredo
da Rocha Moreira, da quantia de a1$500
de despesas miudaa feitas nos meses de abril
a junho ultimos (aviso n. 1.618, papel
n. 3.407-98);

Directoria Gerai de Industrie

Por portarias de 12 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças :

De tres meses, com vencimentos na fôrma
da lei, ao chefe de secção da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Pedro Adolpho Roumil-
lac, para tratar de sua sande ;

De 60 dias, nas mesmas condições e para
os mesmos fins, ao feitor de linhas da referida
repartição Rodolpho Silva;

De 45 dias, em prorogação, nas mesmas
condições e para os mesmos fins, ao telegra-
phista de l a classe da mencionada repartição
Leopoldo Frederico Penne.

Reguerimentos:despachados

Dia 13 de setembro de 1893
•

Carlos Marques Leite, pedindo readmissão
no quadro do pessoal da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Aguarde vaga.

Dia 1,1

Manoel José Alves, pedindo reintegração
como inspector da Repartição Geral dos Tele-
graphos.— Selle os documentos com sello fe-
deral.

Ares da Silva Cunha, e E. J. Brooks &
Comp.—Compareçam nesta directoria para
receber guia.

Directoria de Obras e Viação

Expediente de 14 de setembro de 1898

Declarou-se ao chefe da commissão de me-
lhoramentos do porto da Parahyba ficar
approvada a sua permissão para a armaze-
nagem de 100 barricas de petroleo de parti-
cular, em barracão destinado ao serviço da
comissão, devendo, porém, evitar-se no fu-
turo igual procedimento.

-
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Solicitou-se providencias ao Sr. director
geral de saude publics, afim de ser submetti-
do á inspecção de saude, o carteiro de 2a
classe da agencia do correio de Santos, An-
thero José de Sant'Anna.

--
.Requerimentos despachados

RoJolpho Dornellas, pedindo certidão.
Como requer.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 13 e 14 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
N. 1.592, de 6 de setembro, pagamento de

16$320 ao servente do Observatorio do Rio de
Janeiro, de diarias que teve no mez de agosto
ultimo ;

N. 1.597, da mesma data, idem de 560$,
credito Delegacia Fiscal no Estado das Ala-
goas afim de ser pago o director interino da
Estrada de Ferro Paulo Affonso, engenheiro
Affonso Augusto Teixeira de Freitas, dos ser-
viços extraordinarios por elle prestados em
agosto proximo passado ;

N. 1.599, de 9 de setembro, idem de 12:775$
á Companhia Lloyd Brasileiro, da viagem
realizada aos portos do norte pelo paquete
Brasil, no mez d.e julho ultimo ;

N. 1.600, de 9 de setembro, idem de 12:775$
á mesma, da viagem aos portos do norte pelo
paquete Planeta, do mez d.e julho ultimo ;

N. 1.601, da mesma data, idem de 4:500$
á mesma, da viagem realizada aos portos dó
sul pelo paquetjAwnord, no mez de agosto
ultimo ;

N. 1.692, da mesma data, idem de 12:500$
á Empresa Viação do &azai, de subvenção
pela viagem realizada de aceordo com o seu
contracto, no mez de julho ultimo.

—Ministerie da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos :

N. 2.609, de 8 de setembro, pagamento de
600$ ao juiz ida 4a Pretoria, Zacharias do Rego
Monteiro, do aluguel relativo ao mez de
agosto ultimo da sala onde dá suas audien-
cibS

N. 2.516, de 9 de setembro, idem de 827$500
a Leuzi .ger Irmãos & Comp. de fornecimen-
tos feitos a Secretaria de Estado, no mez de
agosto ultimo ;

N . 2.502, de 8 de setembro, idem de 500$
ao bacharel Raymundo Penaforte Caldas, de
primeiro estabelecimento como juiz da 3' Pre-
teria.

—Ministerio da Fazenda—Macios:
N. 1.467, da Imprensa Nacional, de 2 de

setembro, pagamento de 670$, da gratificaçao
extraordinaria que venceram, em agosto
findo, os empregados encarregados da guarda
e fiscalização do serviço das estampilhas e
cintas dos impostos do fumo e bebidas ;

N. 1 491, da mesma repartição, de 3 de
setembro, idem de 80:819$033 ao thesoureiro
deste estabelecimento, para °ocorrer ás ferias
dos operarios, relativas ao mez de agosto
ultimo.

Requerimento do Dr. Gervasio Rodrigues
Compelia, pagamento de 817$020, de custas a
que foi condemnada a Fazenda Nacional. na
acção de desapropriação do engenho Bulhões,
que moveu contra D. Julio. Angelica Pires
Ferreira.
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—Ministerto da Marinha—Avisos:
N. 1ai;0. de :;1 d a s oaisa pag taleata de

311 a Luiz (lerablo Alixirnaz, para °ocorrer
ás despezas do fune;ad do fallecido inachinista
de 1 classe Antonio !grelai° Albernaz

N. 1,719, de 5 do setemeso, ideai de 206$
no contra-almirante José (emitido Guilliobel,
chefe do estado-maior general pa a.rmaJa,
para O aluguel de casa no mez de agosto pro-
a i mo passado ;

N. 1.703, de igual data, idem de 334 ao
cointnissa.rio de 5 classe Julio daCunlia Souto
Maior e ao capitão-tenente Eluarilo
por terem sido norneadsa, este para coininan-
dar a Escola de Aprendizes Marinheiros do
Alagoas e aquelle para servir na Escola da
Parallyba

N. l.683, de 31 de agosto, idem de 79.4900
a diversos, de varios fornecimentos ás repar-
tições de marinha.

—Ministerio da Guerra—Avisas:
N. 354, de 2 de setembro, pagamento de

1:379e'd70 a Marques de Oliveira & Comp.,
de fornecimentos feitos á fortaleza de Santa
Cruz, no corrente exercicio ;

N. 332, de 1 de satembro, idem de 293$490
a Custodio Justino Chagas, agente do compras
do Arsenal de Guerra desta Capital, das des-
pezas miudas realizadas no inez de julho
lindo.

Pervimso (1iptch,th
De D. Lydia de Oliveira Sauza, viuva do

alferes do 5' batalhão de infantaria José Fran-
cisco de Souza, sobre a concessão de montepio
e meio -soldo.—Selle a habilitanda a ordem
do dia junta ao processo.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal roderal

66' sEssÃo EM 14 DE SETEMBRO DE 1898
Presidf.ncia do Sr. miaistro Ariumo e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os ars. ministros
barão do Pereira Franco, Piza e Almeida, ata.-
cedo Soares, Pindahiba rio Mattos,Bernardino
Ferreira, Herminio do Espreito Santa, Ame-
ric) Lobo, Lucio de Mondonç , Ribeiro de Al-
meida, João Barbalho, João Pedro, Manoel
Muf.intio, André C-valcanti e Gonçalves de
Cai valho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

DISPRIBUIÇÇES

Appellzetio crime

N. 32 — Capital Federal— Appellante, o
procurador da Republica. no District° Fe-
deral ; appellado, Joaquim da Silva Guima-
rães . —Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

Revisões crimes
N. 361 — Capital Federal — Peticionario,

Alipio Bandeira, 2' tenente do batalhão de
artilharia de posição.—Ao Sr. ministro Pin-
dahiba do Mattos'.

N. 362—Minas Gara.cs—Poticionario, •oa-
quim Pedro da 8ilva.—Ao Sr. ministro Ber-
nanlino Ferreira.

Recursos ele'toraes
N. 35—S. Paulo — Recorrente, Dr. Julio

B. Vilella ; recorrida. a commissão municipal
de S. Simão, no Estado de S. Paulo.— Ao
Sr. ministro Pindahiba de M•ttos.

N. 36—S. Paulo — Recorrente, José Elias
Corra. Pacheco ; recorrida, a cemmissão mu-
nicipal de Itú, no Estado de S. Paulo.— Ao
Sr. ministro Bernardino Ferreira.

Apiylaelto cicel
N. 340— Capital Federal — Appellante, a

União Federal ; appellailos, Custodio Justino
das Chagas e Ped • o Bernardo Ribeiro.—Dis-
tribuida em substituição ao Sr. Macedo Soa-
res.

N. 9—Denuncia— Capital Federa.1—Denun-
eianto, o procurador geral da Republica ;

donnnejado, Joãn Marquee ria rara-aia °, px-

eilc,rrega ..10 (les n ,. ,,knos ilo 1;razi1 na Reou-
blica Argentina..—Distribuida.em substituição
ao Sr. Gonçalves de Carvalho.

Appellaçao commercial e civel

N. 344— S. Paulo — Relator, o Si-. Pinia-
hl ba de Mattos ; revisores, os Srs. Berdardino
Ferreira e Ilerminio do Espirito Santo ; ap-
pellailte, Feliz Bento Viatina ; appellados,
Theadoro Ville& Comp., agente do vapor
alemão !Telles .—I troiSosta a preliminar da
incoinpeteavia da justiça federal, fluo passou
contra os votos dos Srs. Herininio do Espirito
Santo, Manoel Murtinlio, João Barballio o
Lucio de Mendonça.—Sobre o mereci manto da
causa, foi confirmada a sonteuça unanime-
mente. Impedido o Sr. João Pedro.

N. 356—Capital Federal — Relator, o Sr.
Maeedo Soares ; revisores, os Srs. Pindahiba
de Mattos e Berna.rdino Ferreira ; appellante,
a Companhia Transportes Maritirnos Concei-
ção; appellada, a União Federal.— Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

Revisões crimes
N. 309— Minas Geraes — Relator, o Sr.

Pinda.hiba de Mattos ; revisores, os Sra.
Bernardino Ferreira e Herminio do Espirito
Santo; peticionaria, Salustiana José Romeiro.
—Foi centIrmaila a sentença, contra os votos
dos Srs. Horrninio do E:pirito Santo, Manoel
Murtinho, João Barbante Lucio de Mendonça
o Macedo Soares, que a reformavam para
impor a pena do gráo maximo do art. 295
e 2" do Codigo Penal.

N. 266—Rio Grande do Sul — Relator. o
Sr. barão de Pereira Franco ; revisores, os
Srs. r•za, o Almeida e Macedo Soares ; peti-
cionai-os, Josá Gabriel a Henrique Koch.—
For condrinada a sentença, contra os voto
dos Srs. barão do Pereira Franco e Gonçalves
de Carvalho, que annullavain o julgamento,
pela inconstitucionadilade da lei da organi-
zação juliciaria do Rio Grande do Sul, na
parte relativa á instituição do jury.

PASSAGENS

Appelaçao crime
N. 27 — Ao Sr. Manoel Murtinho.

Recurso extraordinario
N. 163—Ao Sr. Amorico Lobo.

Rscisão

N. 323—Ao Sr. Gonçalves do Carvalho.

Appell,ç.7es
N. 350—Ao Sr.Manoel Murtinho.
N. 393—Ao Sr. America Lobo.

COM DIA.

Conflicto de jurisdieçab
N. 75— Relator, o Sr. Pinda.h i oa de Mat-

tos.
liomologardo

N. 140—Relator, o Sr. Macedo Soares.
Recurso extraordinario

N. 147—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Revisões &Nies

N. 235—Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 303—Relator, o Sr.Lucio de Mendonça.

Appellações
N. 355—Relator, o Sr. Piza o Almeida.
N. 400—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.
O secretario, Joab Pedreira do Coutto

Ferraz.

Côrto do Appollavão
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 13 DE SETEM-

BRO DE 1898
Presidencia do Sr. dcsembarga ,for Azeveda

May:Pules — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compare 2eram os Srs. desembargalorea

Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda Ribeiro
e Dodswortla.

Tombem esteve prasente o Sr. Dr. pro-
curador geral do District°.

Não houve julgamento por falta de numero
legal.

SE,:SÃO DO CON Q F.T.DO stwarsm 1,n1 13 na ITEM-
11h) DE 189.3

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario, o Sr. Dr. . Ilearisto Uonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Azeveao Magall:ães o Fernanites Pinheiro.

Tambem esteve presente o Si'. Dr. pro-
curador geral do districto.

JULGAMENTOS

11a1À..as-co,pai
N. 1.6a6—Paciente, Manoel Gonçalves.—

Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, informando o juiz da C preto-
ria.

N. 1.687— Pacientes, Manoel Fabricio da
Silva c José Alvesile Oliveira.—Deciaão iiten-
tica á de n. 1.68d, informando o presidente
do Tribunal Civil e Criminal.

N. 1.689— Paciento, Carlos Augusto de
Lima. — Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, informando o pre-
sidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 1.090— Paciente, Manoel da Silva.—
Prejudicado por ter sido posto em liberdade.

N. 1.69i—Paciente, João Rodrigues dos
Santos.—Concedeu-se a pedido a ordem para
ser o paciente apresentado na primeira sessão
do conselho, informando o Dr • chefe de po-
licia.

N. 1.692— Paeie.nte, Antonio Chaves.—
Deci	 identica á de n.	 respondendo
o deaeeado da 2-• eircumscripção urbana.
• N. 1.6aa—Paciente, José Moreira ou Luiz
José r ;iiiinarães.—Concedida a pedida soltura
visto achar-se o paciente preso ha dous me-
zes sem estar iniciado o respectivo processo.

N. 1.683—Paciente, Manoel Antonio Ro-
Deciso identica á de n. 1.657, in-

formando o juiz da 1 preteria.
PASSAGENS

Aipella;ões crimes

Ns. 399, 402 e 405—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 391, 397 e 404— Ao Sr. desembarga-
dor H. Dods-worth.

AppellaçJo com »I erc Uri
N. I.333—Ao Sr. desembargador H. Dods-

worth.
COM DIA

N. 393.

RENDAS PUBLICAS
LLIMNDIVIA DO ZIG DL JANZIRO

finidimento do da 1 a 13 de sotembro
do 1193 	 	 2.533:247$353

Id-,ta do dia 14 	 	 2GS3031735

Á.l,o1:5518088
Em igual periodo de 1897 	 	 3.230:2913$80

1110181DORIA

ltandimeoto do dia 1 a 13 de sotembro
de 1898 	

	
n17:4258777

Idem do dia 14. 	
	

109:1,31017

788:5571704
Ela Igual perMdo de 1807 	 	 406:518$184

aaoasisooal* EM IMITADO DM MTNL4 N.& CAPITát. VIDELla.

Reodimen , o co dia 14 de setembro de
1398 	 	 . '	 	 2:72St1S5

Idem do dia I a 14 	 	 400:0818515
Em troai o,. 1,41 • de txj, 	

	
737'251$758

NOTICIARIO
Corroi() — Esta reparta:ão oxpedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes :
Pelo Suntos , para Santos e ma.isportos

do sul até Montevideo , recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10.

Pelo Trono, para Victoria, Bahia o Per-
nambuco, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 91/2,
ditas tom porte duplo até as 10.



Directoria. de Metourologia do Ministerio da Marinha.-
Resumo meteorolagicod t a s taçã. r central na marr de Santa Antonio, 13 da setembro de 1838:

Itarometrv Tensão do liti •.idado	 'Direcção do Estado da. Especio de Quantidade
floral O'O' ra do ar vnpr 1,1:Uiva	 vento atmosphera 131.1VCTIN ce nuvi na

m/m 0/0 m/m

1/2 n 761.66 16.9 13.24 92.0 SS -
3a
6a

761.04
761.64

16.7
16.5

1371
13.83

97.0
90.0

SSE
NNE

-
Nevoeiro •	 • 10

9 a 761.97 17.3 14.21 97.0 >NE • 10
1/2 d 780.97 20.1 14 45 '19.0 Coro N•CS•K 8

3p 759.13 20.0 14.46 83.0 SSE • N • CS • K
p 759.51 17.9 13.99 £3 O S-E Clius-oso 10
p 760.04 17.1 13.65 816.6 ESE Encoberto 10

Temperatura o:xaxim exposta 	 21°0
á sambra 	 20"6

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	

153
1 ,a /a10

Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

/2mP°85
3)1.71

I3irectoria de Meteorologia do nglinisterio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio,do 14 de setembro de 1898

Horas

-i---
Baromtro ' T •unperatu-

a 00	 1 ra do ar
Tens:iv do

vapor
litimila !e
relativa

Direcção do
veNto

Estada da
atinosidp ra

Espeáa	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

1/211 759.37	 17•5 13.98 94.0 ENE - - -
3 a 731.67	 16.6 14.08 100.0 e: -- __ _-

6 a 758.49	
f	

16.6 13.91 99.0 INW Ni,voei,e 10
9 a 750.58	 10.3 15.30 99.1 N Claro C S E. 7

1/2 d 759.65	 2u.s 13.01 75.0 SE Claro E.N.EN u
3 p 757.79	 2..2 14.01 80.0 SSE Encoberto	 NENK ti
O p 758.50	 19.5 14.44 86.0 S.411 Encot,erto	 N. liN 10
V p 759 22	 18.9 11.17 87.3 SI-1 Eoceb :rio	 CS.K 9

Temperatura maxima. exposta 	
>	 á sombra 	   

20.9
21..0

minnna 	  16.2
vaporação em 24 horas á sombra 	

Chuva em 21 horas 	
1.4

3,a/m90
Duração do brilno solar 	  54.51

Obserwatorto do Mo de .118.- No dia 7:

neiro---Ce.amo meteorologia° --Dia 14 de Tinguá e Commercio 	 	 37.768.000
setembro de 1898: Maracani	 *Efluentes 	 	 5.761.000

Macacole Cabeça 	 	 t.890.80(,
Carioca e Morro do Ingles 	 	 128.00)
andarahy o Troa Rio 	 	 3.948 000e

E "

E n E	 flt

'V 9$

E ã
Estada do ce.c

Além das	 outras	 devivaçsvq, entoa do
Pedregulbo,o reaervatorio de S. Chria-
tovão recebeu...	 	 	 3.848.000d.o0 o do Morro da Vinva 	 	 821.04
No dia 8:

7 m. 7:.0 17.2 92 Nullo.	 Limpo Tinguá e Commorcio 	 	 42.272.000
13 m.

1.
759.4 111.3	 N	 1.0,	 Idem.
758.1 19.4	 77 E 6.7.	 Nutdado.

Nfaracanã e allluentes 	 	 5.414.090
Macacos e Cabeça 	 	 1.861 .000

•	 I. 757.8 19.6	 81E 6.7.	 Encoberto. Carioca e Morro do Inglez.... 	 	 813.000
Andar:dl • Tres Rios 	 	 3.884.000
Além das outraa derivações antes do

rt erroometro rem abrigo ao moio-dia	 ennegrecido Pedregulho,o tese rvatori.) de S.Cbria-
3s,5	 prateado,	 28,0. tovio recebeu 	 	 3.644.000

Tetni.eratu ra "sinta, 20,5. E o do Morro da Viuve. 	 	 961.000
Temperatura mMiroa, 16.4.
Evapnração eme ,' bora*. 1,4. Obltuar lo-Sepultaram-se no dia 12

29 pessoas, fallecidu de:
Abastecimento de agua-Ex-

tracto dos boletim; 	 diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publids:

Beriberi 	 	 1
Febres diversas 	 	 2
Diversas causas 	 	 26

Dia 5 de s e tembro de 1898:
Tinguá e Commercio 	 	 47.395.000 29
Maracanii e affluontes 	 	 6.292.600
Macacos e Cabeça 	 	 2.031.000
Carioca e Morro do Ingles	 	 	 .943.000

Nacionaes 	 	 2"
Estrangeiros 	 	 7

Andarahy e Troa Rios 	 	 4.325.000
Além das entrai; derivações, antee 	 do 29

Pedregulloo,o reservatorio de S. arta-
lovão recebeu 	 	 3.848.000 Do sexo masculino 	 	 20

11 o do Morro da Viuvai 	 	 943.000 Do sexo feminino 	 	 9
Na dia 6:

Tingrá e Cominarei° 	 	 42.483.000
Ilaracanã e agluentes 	 	 5.897.0W 29
Macacoa e Cabeça 	 	 1.928.000
Carioca e Morro do ingles 	 	 929.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 4.006.000

Maiores de 12 ann 	 • • •	 20
Menores de 12 annos 	 	 9

•lit m das outras derivações antee do Pe-
dregulho, o reservatorio de S. Chris- 29
tovao recebeu 	 	 3.848.000

E o do Morro da Viuvo. 	 • •	 1.014.000 lu :zgooLes 	 	 	 13
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Pelo Fideleas,', para S. João dá Barra e
Cabo Crio, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior atè a I 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectes para
regist rar até as 12 da manhã.

Nota - Atirn de prestar esclarecimentos
convida-se a comparecer na 1 secção desta

repartição o Sr. Joaquim Nunes Ballo, e na
5' secção o remettento de uma carta dirigida
a D. Elisa Cock de Miranda, Tres Ilhas, Es-
trada de Ferro Rio das Flores, e o de uma en-
commenda para Amorico Duarte Monteiro
Garcia, Monte-Verde, Estrada de Forro Leo-
poIdina.

MARCAS REGISTRADAS

N. C.630

Adolpho Vaaeóncellos, pharmacentico, es-
tabelecido nesta Capital Federal á rua da
Quitanda n. 23, colo cammercio de phar-
mac i a hanaeapathica. vem apresentar á Me-
ritissirna Junta Commercial a marci acima
collada, adoptada pelo supplicante para di-
stinguir o seu preparado denaminado aBron-
chigia» a qual consiste no seguinte: um ro-
tulo estreito, em papel branco, dividido em
duas partes rectangulares e uma no ventre
quadrangular. Esta do centro repreaenta a
marca geral do supplicante, já registrada
nesta junta e as duas rectangulares divididas
por traços finos con t eieT1 em mita, entre folha-
gens de arabescos, as palavras em linhas pa-
ralella e obliqua: aPh.l.rmaria Houropathica»
e sobre fundo vermelho e em rapas brancos o
nome do supplicante Adolpho Vasconcellos,
seguido dos dizeres «Fornecedor da A. de
Auxilies Medicos. do Congresso Beneficente
Homenagem a Caparia Ivens e do Asylo D.
Bernardina Azeredo - Curvelineamento a
localidade, rua da Quintanda n. 23. Rio de
Janeiro». Em ouro rectaugulo, sobre fundo
vermelho, folhagens e bordaduras de ara-
Jescos, lê-se no alto, em urna facha branca, a
palavra em tyaioa vermelhas «Bronchigiaa
seguida do um quadro ou escudo com dizeres
tainbem era typos vermelhos allemedio in-
fallivel nos &fluxos recentes ou aatigos, na
tosse do qualquer natureza,nit bi oncii ite chro-
nica ou aguda, na rouquidão. na fraqueza
pulmonarmas dores de peito com difilculdade
de respirar, etc.°

A rafarida mire t é urradrt paio supplicanto
em paael e tintas de toda e qualquer cdr,
nas caixinhas que contiverem os vidros cora o
clit, produto, servindo de envolucro para as
mesmas e bem assim nas caixas do seu
acoadicionamanto, afina de m allior os dis-
tinguir e assim garintir os seus direitos de
propriedade e colmarei°.

Estava coitada um estampilha no valor
total de 300 reis e inutilizaila da seguinte ma-
neira : - Rio de Janeiro, 27 de agosto
do 1893. - Adolpho Vasconcellos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia! f ia Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 27 de a gosto de 18)8. - O secre-
tario, Cesar de Oliveira. - Registrada sob
n. 2.630, por depacho daJunta Commercial
em sessão de hoje. Pagouno primeiro ex-
emplar 6$130.1 do s4o por estampilhas. Rio
de Janeiro, 1 de setembro de 1898. - O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com"
marcial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnaislo

Nacional
CONCURSO •

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interossados, que, de
conformidade cum o art. 143 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.857, de 30 de março
ultimo, acha-se aberta, na secretaria deste
externato, a in scripção para concurso á vaga
de lente do grego.

O prazo para a inscripçã.o é de tres mezes,
contados da data deste edital.

Para esta inscripçã ) exigir-se-lia prova de
moralidade, mediante folha corrida.

Os candidatos poderão accrescentar quaes-
quer documentos de capacidade profissional,
em seu abono.

A insrripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
dual, 15 de julho de 18'd. - O secretario,
Paulo Tavares,
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cola 1Po1ytechnica
CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino da es-
cola, ro publico, para conhecimento dos
interessados, que na conformida.•le do Coligo
do Ensino Superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 do dezembro de 1892. acha-se
aberta. a partir da presente data, na secre-
taria desta escola, a inscripcão para o con-
curso á vaga de substituto da primeira secção
do curso do engenharia civil, comprehen-
dando, na farina dos estatutos approvados
pelo decreta u. 2.221, de 23 de janeiro de
1896, as seguintes matorias

l a cadeira do 1" anno - Estudo dos mato-
riaes de construcção. Technologia das prolls-
So:503 elementares. Ros i stencia dos rna.teriaes.
Estabilidade das construcções. Grapho-sta-
tica.

1* cadeira do 3u armo- Architectura. Hy-
giene dos edificios. Saneamento das cidades.

3' cadeira do l c• anuo- Geometria descri-
',uva applicada.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zee, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a adinis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado Codigo.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 8i
a 119 do codigo acima mencionado e dos
art.s. 6 e 12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
agosto de 1898.- Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (•

Junta Goonnorcial
Pela secretaria da .Tunta Comrnercial da Ca-

pital Fede ral se faz publico na conformidade
do art. 29 do decreto n. 596, de 19 do julho
de 1800, que no poriol° de 4 a 11 de agasto
do corrente foram erchivados os seguintes
contractos, alterações, prorogrçã.o e distra-
ctos do sociedades commerciaes.

Coo I?-actos

De João Maximiano Fins e Antonio Caetano
de Moura para o commereio do coafeitaria
etc., nesta cidade á Praça Tiradentes n. 56,
com o capital de 100:000$, sob a firma de
Fins & Moura.

De Arsene Cumingo e Manoel Pausada y
Pasos para o commercia do hotel nesta praça
á rua da Quitanda ri. 12, com o capital de
25:0005, sob a firmado Curninge & Pasce.

De Custodio Corra. da Silva e Antonio de
Almeida para o cominarei° de padaria nesta
praça á rua Barão de S. Falia n. 43, com o
capital de 14:500$, sob a firma do Corrêa
& Almeida.

Do Francisco Padula e Antonio Vieira para
o commercio de calçado nesta praça á rua do
Seriado n. 114. com o capital de 5:000$, sob
a firma de?. Padula & Vieira.

De João Antonio da Costa Caavallio e o
commanditario Dr. Honorio Augusto Ribeiro
para o cominarei° de molhados etc., nesta
praça á. rua do Hospicio n. 40, com o capital
de 200:000$, sendo 123:000$ do coa inandita rio,
sob a I ma do João Antonio da Costa Car-
valho & Comp.

De José Rodrigues de Macedo, Antonio Lo-
pes dos Santos e Manoel Jos •• Rodrigues Mon-
toiro para o commerein de confeitaria e pa-
daria nesta praça, á rua Condir de Borntim
n. 3, com o capital de:10:000, sob a firma de
Macedo. Santos & Comp.

Do alanool Maria do Oliveira Lopes, Ma-
noet José de Oliveira Lui es e Appolinario
José da Silva para o cosunereio de sacros e
molhados nesta praça á travessa do Com-
inarei° o. 22. com o capital do 300:00M, sob
afirma de Oliveira Lopes, Irmão	 Comp.

De Oscar de Carvalho A o vedo e o comman-
ditarioQuinti I iano de Carvalho Azava lo para
a exploração de urna pharmacia nesta praça,
á rua Primeiro de Março n. 19, com o ca-
pital de 25•0005, sedo 15:000$ do comman-
ditado. sob a firma de Carvalho Azevedo
& Comp.

Da José Guilherme Dart e Manoel Alexan-
dre de Oliveira para o colmarei° •le chapéos
nesta praça. á rua da S. José ns. 85 e 87, com
o capital de 50:000$, sob a firma de Dart
& Oliveira.

Da Alberto de Mendonça. e Angusto Dexone,
pira a exploração de uma fabrica de clripéos
e banets, nesta praça, á rua da Alfaridega
n. 180, com o capital do 29:0005, sob a firma
de Dexone & Comp.

De Hermann Marti e Fritz Kinszgler, para
o commercio de molhados nesta praça, a rua
do Rosario ns. 65 e 67, com o capital de
200:0005, sob a firma de H. Marti & Comp.

De Matheus da (tosa Sebastião, Domingos
Fernandes Gomes °Manoel Rodrigues Baptista,
para o comrnercio de par l aria nesta praça, á
rua alarquez de Glinda n. 32, com o capital
de 12:000$, sob a firma. de Matheus, Gomes
& Comp.

De José Pereira e Francisco Joaquim da Sn-
va,para o eommercio de padaria nesta praça,
á rua do Campinbo n. 15, com o capital de
22:400$, sob a firma de Pereira & Silva.

De Antonio da Silva Sa.mpaio o Antonio Pe-
reira Sampaio, para o cominarei° de seccos e
molhados, nesta praça, á rua da Prainha
n. 169, com o capital de 14:0005, sob a firma
de Sampaio & Sobrinho.

De Rodrigo de Carvalho Torres e Frederico
Plecker, para o cominarei° de fazendas o
roupas, nesta praça, á rua do Rosario n. 117.
com o capital de 10:000$, s)b a firma de
Torres Eic Beeker.

De D. Eliza Ferreira de Azevedo e Avelin
Loureiro Dias, para o commercio de fazendas;
e roupas, nesta praça, ri. rua da Candelaria
n. 18 C, com o capital do 16:000$, sob a firma
de Azevedo & Loureiro.

De Antonio José da Cruz e Antonio José
Vieira de Menezes. para o comme ecio do
seccos e malhados, nesta praça, á rua da Uru-
guayana os. 131 e 133, com o capital de
10):00t, sob a firma de Antonio José da Cruz
& Comp.

De Maximino Joaquim de Almeida, Antonio
Pinto de Oliveira Junior e Manoel José da
Costa Marques, para o cominarei° do molha-
dos e cornestiveis nesta praça, á. rua da Can-
arriaria n. 15, cora o capital de 160:000$, sob
d firma de Almeida, Oliveira & Comp.

De Franciao Bs.rbastefitno e Leonardo Bar-
hastefa.no, para o comrnorcio de botequim,
watt praça, á rua dos Voluntarios da Patrta
n. 207, com o capital de 6:000, sob a firma
de Francisco Barbasterano Irmão.

Do Manoel Henrique de Almeida, Raul
Soares e o cornmanditario João Falis deSouza,
para o cornrnercio do mantimentos e com-
missaes nesta praça, it rua da Assernbléa
n.77, com o capital de 90:0005, sendo: 40:000$,
do cornmanditario, sob a firma de Almeida,
Soares & Comp.

De Henrique José Barbosa o Joaquim Anto-
nio Pereira Marcos, para o commercio de sec-
cos e molhados,nesta praça, á rua da Prainha
ns. 10 e 39, corri o capital de 12:000$, sob a
firma de Barbosa & Marcas.

De Alexandrino Duarte Pires Coelho,Arnal-
do Duarte Coelho, Mailool Martins Ramos Ju-
nior o Antonio Joaquim Gonçalves Carneiro,
paia o commercio ile molhados e cereaes,nestsi
praça, á rua do Rosario n. 2 com o capital.
de 100:000$, sob a firma de doelho, Ramos &
Comp.

De Joaquim Moreira Queiroz e o cotnmandi-
tario José Pinto Roque, para o commercio de
chapéos, nesta praça, á rua Senador Euzebio
as. 10 A e 12, com o capital de 29:000$, sendo
do commanditario a metade, sob a firma da
J. M. Queiroz & Comp.

De Daniel Francisco Lopes e Antonio Martins
Lopos, para o comrnercio de transportes de
mercadorias, nesta praça, á rua General Pedra
n. 169, com o capital de 27:000$, sob a firma.

•de Lopes &Sartins.
De Maria José Braga e Joaquim Oliveira da

Silva, para o cornmersio de seccos e molhados,
nesta praça, á rua Visconde de Sapucahy
n. 75, com o capital de 20:0005, sob a firma
de Oliveira da Silva & Camp.

De Manoel da Silva Oliveira, José Antonio
da Cos t a Sá, Domingos Marques Rodrigues e
Miguel Carvalho da Silva para o comtnercio
de mantimentos e molhados nesta praça, á
rua Senador Euzebio n. 212, com o capital
de 60:000$, sob a firma de Oliveira, Sá & Comp.

De Antonio Procopio do oliveira e Antonio
José Ferreira para o cornrnercio de café
moido, nesta praça, á rua Visconde do Itauna
n. 219, com o capital do 4:5005, sob a firma
de Oliveira & Fe:Teira.

Alterações.-Das sociedades commerciaes
desta praça Souza Machado & Comp. e Soares
Almeida & Comp., a primeira pela retirada
do soem o João An t onio de Araujo o admissão
do socio Oscar Carneiro Machado ; e a se-
gunla pela admissão dos socios Joaquim
Teixeira Pinto e Antonio Ferreira.

Prorogação - Da sociedade commercial,
desta praça, Jules Géraud & Leclorc por um
anno.

Distractos - las sniedades commerciaes,
que giravam sob as armas abaixo, sendo to-
das, de-tapraça: Figueiredo Almeida& Comp.,
José Gomes Ervodosa & Comp., Lamarão &
Dano; M. II. de Almoida & Comp., Oliveira,
Sá /.‘c Amaral, Queiroz, Abreu & Alves, Souza.
Braga & Comp., Vaz da Costa & Comp., Ta-
vares & Moraes, Souza Breves & Josué, Ama-ral & Sil va, Coelho & Cardoso, Ed. Faria. Ma-
chado & Comp., Faria Lemos & Comp„ Joa-
quim Rodrigues Costa & Comp., Carneiro 4
Monteiro, Henriques, Silveira & Comp., N.
Carelli & Comp., Sonza, Freitas & Comp. eL. B. de Almeida (f: Corno,

Secretaria	 .	 da Capital
Federal, 10 de Stulibro de 181,8.

Iktinisterio da Justiça o Ne-
gocio* Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concurso para o provimento de um legar de
amcvntense

De ordem do Sr. ministro, fica aberta pelo
prazo de 30 dias, a contar da presente data,
a inscripção para o concurso a que, na con-
formidade dos arta. 9. 100 e 11" do regula-
mento annexo ao decreto n. 1 A60, de 6 de
dezembro de 1892, se tom de proceder afim
de preencher um dos legares de amanuense
desta secretaria de estado.

A' inscripção serão admittidos os candida-
tos que, mediante requerimento escripto do
proprio punho e dirigido ao director geral
interino, provarem ter a idade de 18 annos,
pelo menos, bom procedimento moral e civil,
boa lettra, exame ofilcial da lingua portu-
gueza e de geographia geral.

As provas no concurso serão escriptas e
meg e versarão sobre as seguintes matarias:
linguas franceza e ingleza, arithmetica, ai-
gabra o geometria, corogra.phia e historia do
Brazil, noções do direito publico e adminis-
trativo e redacção ()Melai .

Será condição de preferencia a apresenta-
ção do certificados de graduação scientifica e
de exames de outros preparatorios.

Directoria do Interior da Secretaria do
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 18 de
agasto de 1808.-O director geral interino,
Gandido A. C. da Rosa.	 (-

DIRECTORIA DO INTERIOR

Amanhã, 16 do corrente mez, ás 3 horas da
tardo, nesta directoria, encerrar-se-á a in-
scripção, mandada abrir por edital de 18 de
agosto ultimo, para o provimento de um dos
logaros de amanuense da Secretaria de Es-
tado.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 15 de
setembro de 1898.-O director geral inte-
rino, Caadido A. C. d‘i Rosa.
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P. , 1 insueetoria dasat alfandega ra faz
publico que, achando-se as marcaMorias con-
tidas nos volumes ai:aixo menciona-los no
caso de serem arromataaas para coasumn,
o; seus (liam ou COnsigna:arius doverao de3.
pa.chal-as e retira•as no prazo de 20 dias, sob
pena de, finda este, serem vandidas par sua
conta., nos tmonos do titulo cap. 5. da
Cowolidac,7o das Lr.; das A Ifandeaos, sí m que
lhes tique direito de allegar contra os elreitoa
desta. venda.

Arniazem n.	 Marca: 9 caixas Nem
numero, vindas de Liverpool na vapor fran-
cez	 descarregadas em 15 de feve-
reiro de 18a1.

sem marca : 9 saceos sem numero, vasios,
vindos do Rosario no vapor allomão P. 11.
Lolling, descarregados em 16 de julho do
1891.

G. M. M. : 4 baeris sem numeao, vindes
do Havre no vapor tranuz• al e Pd descai-
regados em 9 de dezembro de 1891.

C. S. C. : 1 caixa n. 1.82a, vinda do
Buenas Aires. no vapor francez Pioceare
descarregada em 11 .1e dezembro de 1a91.

8. M. C. : 1 sacca sem numera, vindo de
Bordea.ux no vapor francoz aboaaan, descar-
regado em 21 de janeiro do 1892.

NV: 1 barril sem numero. vindo dos portos
do Sul no vapor nacional Rui Negamdescarta-
gado em 6 de fevereiro de 189:1.

A. G. F.-C. B. It. :1 caixa n. 1.518,
vinda de Hamburgo no vapir allenelo Cem-

*paias, descarrega-1a em 9 de març de 1s93.
J. S. (1.-C. B. R.-1 cai ao. n. 45, vi ala

da mesma proce ! anoja vapor descarga.
F. L. : I (miais a. 1, vinda do Havia na

vapor francez Co(r..e,des, desearregada cm 27
de abril de 1893.

Virgilia Alexandro: 1 caixa scan numero,
vinda de iienova no vapor Itatiaia) RIL.;:o,
descarregada em 7 de julho de 1893.

Max Nothmann : 1 caixa sem numero.
vinda de Hamburgo no vapor alie n3' Poro
Alegre, descarregada em 7 do julho de 1893.

Augusto Blotem: 4 caixas sem numero,
vindas de Hamburgo no vapor allamão 11,-n-
guay, descarregadas em 4 de junilo de 1891.

E. M. & C.-L. H : 1 caixa n. Si, vinda
da inesam procodencia valia' e detearaa.

E. M.-L. I. : caixas ns. 77. :9, 80, 83,
93 o uma sem numero, vinaas da mesma
proaedencia, vapor e dtscarg'a..

\1-LG : :1 caixas os. 1.340 e 1.871, 4.8aa,
vinas.s da mesma prou riencia, vapor a
carga.

SemSem marca: 7 caixas sam numero, vindas
da mesma proce lencia, vapor e deearga.

JACJ: 1 caixa saia 'minero, vinda do Rio
da Prata no vapor inglez D.ilten, descarre-
gada em 29 de setembro de 1894.

Apc: 1 caixa sem numero,viada da mesma
procelencia, vapor e descarga.

CP1B: 1 caixa n. 52, vinda dos portos do
Sul no vapor nacional Irebira, desea. rregada
em 2a de novembro de 1894.

BBC: 1 caixa n. 3, vinda de Bardeaux no
vapor francez Paaaaatadescarregada em 3 do
dezembro do 1894.

HL ou II. Lucas : 3 caixas os. 1 a 3, vin-
das da mesma procoderaja, vapor o des-
carga.

CC: 1 barril sem numero, vindo de Bor-
deaux no vapor trama z Mat . / py n, deecarre-
gado em 3 de dezembro de 1895.

AP: 1 caixa n. 3.571. vinda do Rio da
Prata no vapor inalez ilesairregada
em II de janeiro da 1sa5.

SB-G8 : 1 c-aai n. 3.3 3, vinda da mastim
prcaedencia, aaapo.. e descarga.

Sem marca. : 1 caixa sem numero. vinda
de Liverpool no vapor inglez 1J i eu, G
descarregada cio la do moam de l)15.

AS : 1 barrica sem numero, vinda do
Havro no vapor francez Parahaaa, desearre-
gada em 22 de abril de laa5.

: 2 caixas ns. 1 c 2, vinl as de alam-
bui go no vapor a1lem5o 111,;•10;b,:i, desama-e.
gadas em 20 de maio de 1a95.

S: 1 pacote n. 1, vindo de Hamburgo no
vapor aliena° lajaca a descarrega.lo em 15 de
;unho de 1893.

Caram a n larlar Auausto Naiva : 1 cesta
numero, viola de Boraeaux no vapor

fanicai Charenle, der:carregada cm 3 de junho
de 1895.

A : I barril sem numero, vindo do Rio da
Prata na vapor tracez Dearn, doscarregado
em I de julho de Isti5.

Sera marca : 3 bailas sem numero, vindos
do Perto Alegre no vapor nacional alarle,
de ,; .. arfega.ios (nu	 de agosto do 1895.

SC al : 3 caixas sein numero, vinibs de
Moio.avidéo no vamor nacional Al,t ! p;as, dus-
ci.n. : .ozmlas em 10 de outubro de 18a7.

SaaaC-: 4 encapados os. 1 a 4, vindos da
maana prece acia, vapor e descarza.

sein marca : 1 fardo sem nnmero, vindo
de San/as, no vapor anemias 11,..1gïano, des-
carrega lo em 1 .1 de outubro de la97.

C: I barrica n. 2, vinda de Bordeaux no
vamor francez Dortagf , l, descaraeaada eia 7
do novemaro do 1893.

Sem marca : 6 oepingardas sem numero,
vitaLs ‘'ai Hamburgo no vapor allemão Cuii-
tyba. m..searregadas em 24 de deze:abro de
1893.

CICPP I caixa n. 2.260, vinda (') Ham-
burgo no vapor allernão descarre-
gada era 10 da fevereiro de 189a.

idem : 1 caixa n. 2.262, vinda de lIa.m-
burgo no vapor allomão Assmic,*on, descarre-
gada era aa d.e ievereiro do 1893.

Auatista Le tiba : 1 capote sara numora,
vindo do Rio da Prata no vapor inglez Pua-

descarregado na mastim data.
AG : 1 caixa n. 1, vima ,. de (amova DO

vapor itaLano Paad, descarregada em 27 de
fevereiro de 1893.

CC : I suco n. 1.033, vindo de Havre no
va9ar franeaz Vale de Buenos-Aias, descai.-
reaataft cio 3 (?.,3 março de asaaa.

JNaa : -1 rolos de arame sem numero. vin-
dos d Samas no vapor inalez 31Q.:-ert, de-
carreados eia 24 de março de 1896.

JOS : 21 caixas sem numero, vindas de
alara/dila no vapor auatriaco descar-
re:ra.-?.l3 em 8 de abril de 1896.

SM-Eiain : 5 caixas as. 1 a 5, vindas da
me-na. procalencia, vapor e descarga.

CAPG :59 caixas $em numero, vindas do
'lavre, na vapor f ['mien Pa%altyba, descarre-
gadas em 13 de abril do 1893.

1' Shata 3 .3 ditas sem numero, vindas da
mo sma prccedencia, vapor e descarga.

5f-G: 50 ditas sons numero, vindas
meaitrt proerdencia, vapor e descarga.

Mr. Aaenta : 1 mala sem nomeio, vinda
do Rio da Prata no vapor frane:z Portugal,
dcscerregarla em 13 de junho de 1896.

aiasa&C: 1 caixa n. 519, vinda de Bordaos,
no vapoa francez La Plata, descaeregada
2-1 ae abril ii 1896.

J. Lourenço de Almeida: 1 barril sem
numero, vindo do Rio Grande do Sul no
vapor allemilo desca.rregalo em 24 de
abril de 1806.

Manoel Ferreira da Silva: 1 caixa sem
numero,vinda da mesma procedencia. vapor e
descarregada. em 17 de Janeiro de 1896.

MC: 1 barril n. 519, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarregada em24 de abril
de 1896.

M: 1 caixa n. 203, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Mendow, descarregada em
27 de abril de 1896.

Dr. Carlos Busson : 1 pacote sem numero,
vitelo de Moo tevidéo no vaporai lemão
de-carregado em 4 de inalo de 1896.

F M: 1 caixa n. 1, vinda da mesma proce-
de:Leia, vapoe e descarga.

JR: 1 caixa n. 157, vinda de Hamburgo
na vapor ala maa des:arregada eia
4 do maio de 1893.

Josa Radrigues: 1 mat a sem numero, vinda
tI S-3z1thampton no vapor inglez Magrlalena,
aescarragaia em a da abril de 189a.

FM : 1 aexa n.	 vinla do "lavre, no
vapor fr :tina	 descarraaada em
6 do abril de 1893.

JR-ER:1 caixa n. 1, vinda de Bremen
no vai ali anal Gani' Ilismarch, desca.rre--
da vai 1(1 dr; abai da 1896.

MP&C: 1 barril sem numero, viado do Rio
da Prata no vapor trancei Les Atoles, dos-
carreaado em) de abril de 1893,

1 ra:x e n. :Ga, viaja de Santas no
vapor Caccar, descarregada eia 13 de junho
de I ali.

Dia: 1 lata sem numero, vinda da mesma
procedencat, vapor e descarga.

Se a marea : 8 encapados sem numero,
viu los do Rio da Prata no vapor inglez Strai
ol descarreamlos em 15 de junho de
la95.

Balivar 5. Remem: 1 caixa sem numero,
vinda do Nova Votas no vapor inglez Word-
11",,,.d.,/c.::etrregada em IS do junho de lapa.

CA : 1 caixa sain numaro, vinda no vapor
in.:lez Tiutatc.;, desearregada era IS de junho
de 1596.

 1 c816.11 aixa sem numero, vinda de Anteera
pia no vapor /adm .,- Hun, descarregada em
:a) da junho da 189a.

Sain marca: 3 volume,: de barro sara nu-
mero, vindos de Antuarpia no vapor ing,lez
Gonbre:In Cussi, descarregados em 30 de ju-
nho do 1896.

Sem marca: 1 sacco som numero, vindo
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Wea 2 caixas saia namoro. vindas de
Balthnore no vaparaineriamo Fruiu-es, dos-
carreamlas co Silo julho do 1896.

A: 1 caixa som numero, viola do Valpa-
raizo no vapor inglez Oacana, descarregado
em :.a) do julho de 1593.

Diaaa;: 4 caixas sem numero, vindas de
Baltimore no vapor americano Gl_ul E:dia-g,
descarregadas em 4 de agosto de 1896.

Dr. Carlos Sol!: 1 caixa sem numero,
viaaa dos portos do sul no vapor nacional
Pa,lo Alegre, descarregada em 13 de agosto
do 1896.

M. Fisliback: 1 c six.i. ama nuinee).
do Ria da Prata no vapor inalez Tha aias,
dos airregada. em 27 da agosto de 18,m.

AFG: 1 caixa n. 234, vinda de. Genova no
vapor ¡falirmo Fo,.tu,w:u /Z., descarregada,
em 3 de setembro de 1895.

Sem maren.: 1 barril n. 1, vindo de 1 R ue-
nos airea no vapor inalez Go,-doa-Castle,
desca.rreaado em II de setembro do 1a03.

MBUSIC: 1 caixa seio mimara, vinda dos
portos do norte no vapor nacional Pe..won-
bae ,), descarregada em 12 do satembro do

16)5,1 *,XAV: 1 caixa sem numero, vinda do Rio
da Prata no vapor fraemez Cordill<',.e, dos-
carreva ia na mesma data.

A. Balpan: 1 caixa soai numero, vinda de
Santos no vapar nacional -entos, descarre-
gada na mesma data.

Sem marca: 2 amarrados sem num aeo,
vinil)s de Santos no varra. aIlemão L•iin

bui' go, descarregados eia 15 de setembro do
1896.

ACCC: 1 caixa n. 11, vinda de Southam-
pton no vapor inglez M ' quial.ur, descarre-
gada em 21 de setembro de 1896.

FRC: 1 caixa n. 5, vinda de II unburgo no
vapor alterna° Boenos Aires, descarregada
em 23 do setembro de 1895.

HBOC: 1 caixa n. 4, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cinera, desearremda em
26 de setembro de 1893.

Honorio Bicalho-MVO: 1 barrica n. 4.365,
vinda de Santos no vapor inglez Olbens, des-
carregado. em 29 do setembro do 1893.

BDG: 13 caixas as. 73/a5, vindas do Rio
da Prata no vapor inalei Magdalena, das-
carregadas em 7 de outubro le 1596.

CC: 2 caixa.. sem numero, vindas do San-
tos no vapor inglez La Plata, descarregadas
em 13 de outubro do 1896.

FAG: 1 caixa aarn numero, vinda de San-
tos no vapor inob z flcIla,deuui, descarregada
cru 19 da outubro de 1893.

RPOC: 1 caixa sem munam, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

11. E. Obolaer - IIJO: 1 caixa n. 6, vinda
da mesma procedencia, vapor e desaarga.

S a ra marca: 1 amarrado de saccos sem
numero, vindo do 'Manos Aires no vapor
inglez Manit.•)ba, descarregado em 23 de ou-
tubro do 1893.

Sem marca: 1 sano sem numero, vindo
da mesma procadencia., vapor e descarga.

1111QP: 1 caixa soai numero, viola do
Porto no vapor inglez Mal. mb , desearrega-,-
da em 29 do setembro de 1S96.
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MU: 2 caixas is. 017 e 660, vindas do
Santos 111 varem inolez llow n rt, descarrega-
das ein :;0 lie Outubro de 1'06.

HJO: 1 dita n. 7, vinda de Southampton
no xergoor inglez Tha,nes, ilesca.Tregada em :3
de novembro do 1896.

Da.vid Mesurio: 1 encapado sem numaro,
vindo (I) Rio da Prata Ho vapor ino/ez Sue,
descarregado em .1 de novembro de

MC: 1 caixa. ri. 1, vinda de Nova York, no
Tapar allenião Catan;a, deacarregada em 5 de
novembro de 1896.

D. M. Thomó da Silva: 1 dita sem nu-
mero, vinda dos portos do nort a nu va•-
nacional leatiaa, descarregada en 7 de no-
vembro de 1896.

CG: 1 dita som numero, vin la de Lomba,:
no vapor inalei descarregada. em 7
do novembro de 1890.

BCCL - 14: l dita n. 1, vinda de Neva
York no vapor imglez Revelias, descarregado.
em 10 de novembro de 1896.

R-09-F: 1 dita sem numero, vinda do
Rio de. Prata, no vapor fuancez Cordillere,
descarregada em 11 de novembro do la96.

RA: 1 dita idem, vinda de Genova, no va-
por italiano Assidoie't, descarregada em 13
de novembro de 189e.

A13: 6 ditas ns.10, vindas de Bordeaux, no
vapor francez Porerwal, descarregadas em 14
de novembro do 1896.

CFC: 10 ditas sem numero, vindas da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

CE: 1 dita idem, vin a do Rio da. Prata, no
mesmo vapor, ilemarreg,ada. am 27 de novem-
bro de 18i16.

ND: 2 ditas ns. 203 e 204, vindas da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

WC: 3 ditas sem numaro, vindas de Balti-
more, no vapar amer i amio Frre:, descar-
regadas em 1 de dezembro do 181M.

Assidonio .losetti: 1 fardo li. 2a5, vindo dos
portos do sul, no vapor nacionril 1 1,reto Alegre,
descarregado em 14 do ' fazem:iro lo 1%.

FSC: 1 caixa sem numero, vinda de Nova
York, no vaper inglez dascarregada.
em 17 de dezomb:m de /896.

F. Mellirie Pateeson: 1 dita n. 280, vinda
de Southampton, no vapor inelez Danybe,
descarregada em 18 de dezembro de 1896.

Antonio Francis.ca da Silva: 1 dita ii. I.
vinda da mesma procedeucia, vapor e des-
carga.

Ventura F. da Silva: 1 dita n. 3, vinda da
mesma precedencia, vapor e descarg

Manoel Silva: 1 dita n. 4, vinda da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

A. Gonçalves Silva: 1 dita n. 5, vinda da
mesma prscedencia, vapor e descarga.

CBEM: 1 dita sem numero, vinda de Liver-
pool, no vapor inglez Sarmiento, descamregada
.em 19 de dezembro de 1896.

PC: 1 barril sem numero, vindo de Santos,
no vapor allemão Lowemlivry, descarregado
em 26 de dezembro do 1800.

Carlos 13relaz : 1 encapado idem, vindo de
no vapor inglez Ilin n ibc, descarregado em 29
do dezembro de 1895.

S. Pto, Y. M.: 1 caixa sem numero, vinda
de Southampton. no vapor inglez Thanics,
descarregado., em 29 de dezornbro de 1890.

A. 13 . C.: 5 ditas sem numero, vindas de
Bordeaux, no vapor francez 13,..jsil,descarre-
gatla, em 5 de janeiro de 1S97.

J. L. C. • 1 dita n. 1, vinda do Bremen, no
vaperallarnão Woriberoa, descarregada em 5
de 'aneiro de 1897.

C. W. M.: 3 Miolos as. 1 a 5, vindos de
Montevidéu, no vapor nadaria! A'ancoa, des-
carregados em 7 de janairo de 1897. 	 .

Dr. 13. do Abreu: 1 caixa sem numero,
vinda da mesma pracedencia vapor o des-
carga.

Sem marca: I rebolo sem numero, vindo
do Santos, no vapor inglez .Vaaart, descarre-
gado em P; de janeiro de 1897.

v-v 6: 1 birril sem numero, vindo do
Rio da Prata, no vapor francez Brdsil, des-
carregado em 18 de janeiro de 1897.

R, P. ta C.: 1 caixa sem numero, vinda de
Santos, no vapor inglez desarre-
gada em 19 de janeiro do 1897.

T. 13. & C: 1 dita som numero, vinda da
mesma 'Drocedencia. vamyi.. n eaarren

T. B.: 1 dita n. 3.717, vinda do Rio da
Prata, no vapor inglaz Thaimo, momarrepaa,
eia 21 do janeiro de 17197.

M. L. Almeida: 2 ditas sem numero, vin-
das do Montevideo, no vapor nacional ity-

desaarregadas em 26 de janeiro do
1807.

Sem maaca: 39 amarrados de farro, sem
numero, ignara-se a promdeneia, vapor,
meiam-a/los em 3 . ) de janeiro de 1897.

JS: 1 gigo, sem numero, idem, idem,
idem.

1,407: 1 barriaa, sem numero, idem, idem,
idem.

1Z: 1 dita, som numero, idem, idem.
Sm iii coa.: 1 lata, s.en numero. idam,

idem. idem.
Sem m irca: 3 volumes de ferro, sem nu-

me: .	bee, Hera, i lem.
Sem marca: 5 ditos, idem, idora, idem.
Drogaria Mattes & Comp.: 1 caixa, sam

numero, vinda dos portos do sul no vapor
nacional lia,enza, descarmiga.do em 8 de fe-
vereiro da 1897.

F.L.M.; 1 dita, sem numero, vinda do
Southamptnn no vapor inglez
desearram:da, em 8 de fevereiro de la97.

S.N.: °1 barril, sem numero, vindo do Rio
da Prata no vapor francez Port, , ,bal, descar-
regado em 10 de fevereiro do 1897.

M.	 Craoldey: 1 caixa, seri numero,
vinda, 1 • Southamptun no vapor I),
des..arregrala em 25 de fevereiro de 1897.

M .8.C.: 1 barril, sem numero, siado da
mesma orocedencia, vapor e descarga.

SAC: 1 caixa n. 1.010. vinda de Rangoon,
no vapor nemegez	 desearregaaa
26 de teveimiri de 1897.

SIAS: 1 dita n. 24, vinda da mesma pr3-
cedenaia, vamo, e descamai_

Francisco Moreira 1 dita, sem nu-
mero, vinda ile Ilam! . urgo no vaaar allemão
(=aree.iitas, descarregada em 13 do março de
1897.

A. E. Selam: 1 dita n. 3. vinda de Sou-
thampton no vapor inerez elyde, desaarre-
gada em 31 de março do la97.

S.L.: 48 caixas, sem numero, vindas de
Buenos-Aires no vapor argaetino
deecarregadaa eia 27 de abril de 1897.

Miguel Tolentino: 1 caixa sem numero'
idem, idem.

Sem marca: 1 pacote em numero, idem,
idem.

Sem marca: 1 caixa sena numero, vinda de
Genova, no vapor italiano .S; • oapione, (lascar-
regada em 7 de junho de 1897.

F. Borelho: 1 pacote sem numero, vindo
dos portos do norte no vapor nacional luvian,
descarregado em 'J de junho de 1897.

Dr. Miguel Abullo: 1 caixa sem numero,
vinda de Southampton, no vapor inolez Clyde,
doscarregada em 18 de junho do 1897.

Miss Lula Rosa: 1 dita sem numero, vinda
de Nova York, no vapor belga Ikvelius,
desaa eaegada em 2; de junho de 1897.

Ali: 40 ditas sem numero , vindas de
Nova York, no vapor allemão 8,ffler,?0, des-
carregadas em 26 de agosto de 1-97.

A. Courtejaire: 1 dita sem numero, vinda
de Marselha, no vapor francez des.-
carregada em 15 do setembro do is!47

sem marca: 1 reicco sem numero, vindo
de Genova, no vapor italiano aImas, (lascar-
regado em 24 de setembro de. lairm

Sem marca: 1 dita sem nunlín-o, vindo de
Va Iparaozo no vapor inglez Oropeza, descar-
regado em 28 de setembro de 1897.

Sem marca: 1 cadeira, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 inala de man sem numero,
vindo do Rio da Prata, no vapor italiano
Montecitléo, descarregado em 5 de outubro
do 1897.

Sem marca: 1 mala, sem numero, vinda
do Valparaizo no vapor inglez (arcana, des-
carregado. em 30 do amril do 1897.

B. C.C.L.: 1 cuixi n. 55. vinda do Santos
no vapor allemão Ile!grr!no, descarregada em
29 de julho de 1895.

CAA: 1 dita, sem numero, vinda de San-
tos no vapor inglez Bedardem, descarregada
em 19 da outubro de 1896.

Rio: 1 /arai!, sam numero, ignora-se a
proceder:eia., vapor e descarga.

C&C: 40 caixas, sem numero, vindas do
Ha:abulem no vapor allainão eompinas, des-
carregadas em 9 de abril de 1896.

M.R.C.: 4 ditas, vindas de Hamburgo no
vapor allenião R.. 1grn9, descarregadas em
25 de abril de 1893.

M. V. :	 d	 ns. 1.151 e 5.870, ignora-
se a procedendo., vapor e descarga.

M.A.: 1 dito n. 25. idem, idem, idem.
B.M. : 1 dita n.	 idem, idem, idem.
E R.: 1 dita n. 7, ideia. idem, idem.
M.O.M.: 1 dita, sem numero, idem, idem,

idem.
Haupt Biehn & Comp.: 1 tóro de ma-

dei a, s a iu numero, idem, idem, idem.
Dr. Nlasaarenlias: 1 caixa, sem numero

idein, idem.
: 1 dita ia. 801, idem, idem,

idam.
rrnf.F.: / barril, som numero, idem,idem.
d e. 

Carlos Brelaz: 1 caixa, idem, idem, idem.
C.S.C.R.: 1 dita, sem numero, idem,idem,

idem.
Sem marca, 1 mala, sem numero vinda de

Hamburgo no vapor &Boina° 13 , Phitonga, des-
carregada em 8 de outubro do 1897.

Idem : 1 dita, idtm. vinda de Bordeaux
no vapor franeoz Cordill rc, descarrega Ia
em 11 de outubro de 1897.

Idem: 1 cadeira, idem, vinia de Liverpool
no ‘apar ingloz Ilaria, descarregada em 13
do outubro de 1897.

[' leia: 1 caixa, idotn, vinda de Genova no
vagir italiano Gnuardo, descarregada em
13 de outubro de 1897.

Jose Giovani: 1 doa, idem, vinda da mesma
procedendo, vapar e descarga.

Seria marca: 1 ceAa, idem, vinda do Mar-
selha no vapor franeez rrnrence,do,-carregada.
em 10 de outubro de 1897.

Idem: 1 mala, idem, vinda de Buenos-Ay-
lie ,: no vaiam lu ailacz descarregada em
2:1 do outubro do 1597.

Craota: 1 caixa, idem, vinda de Genova no
vapor italMno descarregada cria 23 de
outubro de 181e7.

Eduardo Pachichi: 1 mala, vinda de Go-
no va no vapor Palia no .111.411a, descarregado.
em 1 de nuvembro do 1897.

Sem nevoit: 1 saeco. idem, vindo do Ham-
burgo no vapor alie:não I',.rtu Aleire, des-
carregado em 1 de novembro de 1897.

'dein: 1 dito, idem, vindo da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Idem: 1 caixa, idein, vinda do Rio da
Prata no vapor francez PrOeraCe!, descarre-
gada em ft de novembro de 1897.

Idem: 1 barril, sem numero, vindo da
mesma procedenda, vapor o descarga.

CP : 1 caixa, mis. SI o 59, vinda de Bor-
deaux, no vapor francez Chili, descarregada
em 8 '. ! 3 novembro de 1897.

C&I: 1 dita, sain numero, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 mala sem numero, vinda . de
Genova, no vapor O-lhano Saboi,t, descarre-
gado em 8 de novembro de 1897.

Guisam Frozzolli: 2 caixas. sem numero,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Idem: 1 balir'', som numero, vindo da mesma
precodencia, vapor e descarga.

Idem: I caixa, sem numero, vinda da mesma
procodencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 sueco, sein numero, vindo de
'Monas Ayre"; no vapor italiano Rainha Mar.
gari(I , ,, descarregado em O de novembro de

18C971.T: 1 barrica. n. 9.572, vinda de Santos
no vapor iiiglez Holle . imodescarregada. ma 30
de novembro de 1:597.

CM P. do Lima: 1 caixa, sem numero,
vinda de Southampton no vapor inglez La
Mata, descarregada em 13 de novembro do
1807.

Rlarine: 1 sacco, vindo da Genova na va-
por italiano Atti..i:,,, desrarreaado em 16 de

cera e i ma.	 .	 .	 a . ..a.. ;mai numero,
novambro 

vindas da ineema pfwedericia, vapor o des-
c irg a.
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Sem marca: 1 trouxa, idem, idem, Mem.
Idem: 1 caixa, idem, idem, idem.
Labarine Guiseppe: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 colxão, idem, idem, idem.
Meca: 1 mala, sem numero, vinda de Ge-

nova no vapor italiauo Monteviddo, descar-
regada em 16 de novembro de 1897.

Mascadime Gniseppe: 1 caixa, sem numero
vinda da mesma procedencia, vapor e des-

Idem: 1 balai, sem numero, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Thames, descarre-
gado em 17 de novembro de 1897.

Idem: 1 encapado, sem numero, vindo de
Marcelha no vapor francos Les Alpes, descar-
regado em 17 de novembro de 1897.

Luttne Raphael : 1 caixa, sem numero, vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Michela Mariani: 1 dita, sem numero, vinda
de Genova do vapor italiano Amo, descarre-
gado. em 17 de novembro de 1897.

Idem: 1 caixa de papelão, sem numero,
vinda de Bordeaux, no vapor francos Brèsil,
descarregada em 23 de novembro de 1897.

EC: 1 cadeira, sem numero, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Idem: 1 mala, sem numero, vinda de New-
lork, no vapor belga Hevelius, descarregada
em 26 de novembro de 1897.

Comp. AM : 1 sacco n. 9, vindo do
Rio da Prata, no vapor inglez Thames, des-
carregado em 2 de dezembro de 1897.

Idem: 1 caixa, sem numero, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Colombo, descarregada
em 23 de novembro de 1897.

Sem marca: 1 dita sem numero, vinda da
mesma procelencia, vapor e descarga.

Gerard Raphaele: 3 ditas idem, vindas de
Santos no vapor italiano Colombo, descarre-
gadas em 29 de novembro de 1897.

Sem marca: 1 colchão idem, vindo da mesma
procedeucia, vapor e descarga.

P. M. 1 barril n. 533, vindo de Santas no
vapor allemão Hamburgo, descarregado em
17 de dezembro de 1897.

Sem marca: 1 cAchão sem numero, vindo de
Marselha no vapor francez Les Andes, descar-
regado em 3 de dezembro de 1897.

C.&M.: 1 caixa idem, vinda do Havre no
vapor francez California, descarregado em 14
de dezembro de 1897.

D. Mengelle: 1 cadeira idem, vinda de
Bordeaux no vapor francez La Plata, descar-
regada em 5 de novembro de 1897.

Manzonni Angelo Pittovri: 1 mala idem,
vinda de Genova no vapor italiano S. Gottar-
do, descarregada em 6 de novembro de 1897.

M. P. S.: 1 caixa idem, vinda do Rio da
Prata no vapor trances Brèsil, descarregada
em 8 de novembro de 1897.

G. L.: 1 cadeira ide a, vinda de Liverpool
no vapor ingloz Liouria. descarregado, em 8
de novembro de 1897.

Sem marca: 1 amarrado de colchões idem,
vindos de Hamburgo no vapor italiano V.
de S. Nicolas, descarregado em 13 de de-
zembro de 1897.

Sem marca : 1 trouxa idem, vinda da
mesma procedendo., vapor e descarga.

Sem marca: 1 encapado SeD1 numero vindo
tio Genova no vapor italiano Sempione, des-
carregado em 17 de dezembro de 1897.

AH: 3 caixas ns. 1 a 3, vindas de Val-
parais° no vapor inglez Orellana, descarre-
gadas em 23 de dezembro de 1897

Sem marca: I cadeira sem numero, vinda
de Bordeaux no vaporfrancez Cordillere, des-
carregado. em 21 de dezembro de 1897.

Sem marca : 1 dita sem numero, vinda da
mesma procedencia, vapor e desca,rga.

FR: 1 dita sem numem, i lem e ideai, idem.
Mirandola: I dita, sem numero, vinda de

Genova no vapor italiano Equit, descerre-
gada em 27 de dez smbro de 1897.

Delfine Luci: 1 dita sem numero, vinda de
Genova no vapor italiano Mate° Bruzzo, des.
carreg ida em 27 do dezembro do 1897.

Maria Emilia Lopes: 1 saco sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão c'ar-
ridn tei. , descarregado em 31 de dezembro
de 1897.

Alfrsdo Giburg: I pacote, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

WARM OFFICIAL

Smerni
idem.
marca: 1 cesta sem numero, idem,ide 

Dr. Arthur de Mendonça: 1 caixa sem nu-
mero, vinda de Buenos Ayres no vapor
italiano Persik), descarregado. era 20 de de-
zembro de 1897. 	 •

Sem marca: 1 mala sem numero, vinda
de Marselha no vapor trances Les Andes,
descarregada em 31 de agosto de 1897.

Sem marca : 1 cadeira sem numero, vinda
de Bordeaux no vapor francez Cordillere
descarregada em 21 de dezembro de 1897.

M: I caixa n. 200, vinda de Bremen no
vapor allemão Hohenstaufen, descarregada em
7 de fevereiro de 1896.

G: 1 dita n. 1, vinda dos portos do norte
no vapor nacional Itapoan. descarregada em
3 de agosto de 1896.

RS: 1 fardo n. 8.952, vindo do Rio da
Prata no vapor francos Bearn, descarregado
em 21 de novembro de 1892.

CRC: 1 sacco sem numero, vindo do Havre
no vapor francos Ville do Rozario, descar-
regado em 18 de abril de 1896.

Sem marca: 1 caixa sem numero, vinda de
Liverpool no vapor inglez Garrich, descar-
regaria em 11 de junho de 1896.

Idem: 1 dita idem, vinda de Santos no
vapor inglez Chancer, descarregada em 13 de
junho de 1896.

Consiglio Victorio: 1 dita idem, vinda de
Buenos-Ayres no vapor italiano Vittoria,
descarregada em 26 de outubro de 1896.

Sem marca: 3 caixas idem, vindas dos
portos do norte no vapor nacional /tatiaya,
descarregadas em 7 de outubro de 1897.

AMM: 1 dita idem, vinda do Rio da Prata
no vapor inglez Nile, descarregaria em 18 de
outubro de 1896.

Sem marca: 1 dita idem, vinda de Genova
no vapor italiano Alacritd, descarregada em
30 de abril de 1896.

Idem: 1 sacos idem, vindo de Genova no
vapor francez Les Alpes, descarregado em 21
de j alho de 1896.

Sem marca: I caixa sem numero, ignora-se
a procedencia. vapor e descarregada em 4 de
junho de 1894.

Sem marca : 1 sacro idem, vindo de Genova
no vapor francas Les Alpes, descarregado em
21 de julho de 1897.

Sem marca: 1 dito idem, vindo de Genova
vapor italiano Citta de Genova, descarregado
em 13 de setembro de 1897.

L. M.: 1 caixa n. 7, ignora-se a proceden-
eia o vapor e descarga.

M. G.: 2 ditas sem numero, idem, idem,
idem.

Marco Mazette: 1 dita idem, idem, ideia,
idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de setem-
bro de 1898.- Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Escola de lelachinistas
Xalvaxes

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, convido os candidatos á • carta de
rnachinista da marinha mercante, a compa-
recer nesta Escola, quinta-feira, 15 do cor-
rente, ás 11 1/2 horas da manhã, afim de
serem examinados.

Secre'a,la da E cola de Ma,clainistas Navaes
da Capital Federal, 10 de setembro de 1893.
-O secretario, .T. de Araujo e Silva.	 (•

--
Estrada de Forro Central do

Drazil
CONCIIRRENCIA PARA. COMPRA DE MUS

i3ATED5E8

03 ordem da directoria se faz publico que
ás 12 horas do dia 21(10 corrente mez &oleio
recebidas nesta Secretaria propostas para a
compra de troa loa.teMes.

Os .pretendentes podem dirigir-se á Inten-
dencia da Estrada, na Estação Maritima da
Gambea, que lhes facultará o exame ' dos
mesmos.

03 propmentes deverão fazer previamente
uma clução de 300$ na Thezouraria da E4-
trada para garantia do pagamento por aquelle
que mais vantagens offerecer, e os recibos

Setembro •-1898
~na

dessa caução serão exhibidos em separado,
no acto da apresentação, á hora acima indi-
cada, das respectivas propostas, que deverão
estar em envolucros fechados contendo por'
fora os nomes dos proponentes.

As propostas, para serem acceitas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades
deverão ser escriptas com tinta preta, asila-
das, devidamente datadas, assignadas e indi-
car a residencia do proponente.

Serão abertas na presença dos apresentan-
tes, e, das que satisfizerem os requesitos le-
gaes acima indicados, proceder . se-ha, ein acto
continuo, á enumeração e leitura, não sendo
recebidas outras nem retiradas quaesquer
das recebidas depois de declarada encerrada a
cone urrencia

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de setembro de 1898.-0 secreta-.rio, Manoel Fernandes Figueira.

Inspecção Geral -das Obras
Fiubicas da Capital Federal

Novas propostas para a venda de 500 tone-
ladas de ferro fundido em tubos inuti-
lizados.
De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral, faço

publico que, por não se ter apresentado mais
de um proponente na ultima concurrencia,
recebem-se nesta repartição, á praça da Re-
publica n. 103, no dia 15 do corrente, ao
melodia, novas propostas para a venda de
500 toneladas de furo fundido em tubos inu-
tilizados, sob as seguintes bases:

Pe a quantidade de ferro a vender-se de
500 toneladas;

Cl , todo o material, em tubos quebrados e
pontas de tubos cortados, será entregue no
estado em que se achar nos cl epositos exis-
tentes na Penha (Fazenda Grame);
tf 3R , correm por conta do comprador as des-
pezas com o pessoal de carga e descarga o
transporte até á ponte;

4a , ao comprador é facultado utilizar-se
das linhas ferre,as e vagonetes alli existen-
tes, para o transporte do ferro vendido;

51 , a cairão para garantia da assigna-
tara do contracto será de 1:000$, que o
proponente perderá se não assignar o con-
tracto dentro dos oito dias da data em que
for acceita a sua proposta ;

todo o ferro vendido será retirado
pelo comprador dentro de 60 dias da data
da assignatura do contracto, perdendo o di-
reito ao que não retirar nesse prazo

7a, o pagamento será feito de uma só
vez e antes da asaignatura do contracto,
mencionando-se na guia que for passada para,
tal fii,i, que essa quantia fica depositada no
Thesouro em virtude do que dispõe o § 2 0 do
art. 70 da lei n. 489, de 15 de dezembro-
de 1897, para ser applicada, exclusivamente,
á compra do material destinado ao abaste
cimento de agua.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de setembro
de 1898.-F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (•

Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE CONDUCÇXO
DE MALAS

Faço publico que durante o prazo de 30 dias
a contar da data deste, esta administração
recebo propostas em carta fechada o lacrada
para o contracto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propostas SCP5,0 entregues mediante re-
cibo na l a seceão desta administração. das
10 horas da manhã ás 2 horas da tarde e
quando enviadas pelo correio devem ser re-
gistradas, trazendo no envolucro as palavras
-Proposta para conducção de malas.

As propostas devem se referir a urna só
linha de correio, não contendo emendas, nem
rasuras

'
 devendo ainda ser selladas com es-

tampilhas tederaes no valor de 300 réis por
folha de papel.
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Os proponentes depositarão previamente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta acceita, para garantia da assignatura
e execução do contracto que tenha de firmar,
perdendo o direito a alia aquelle que se re-
cusar a assignar o referido contracto ou
não comparecer.

Esta caução poderá ser substitui ria por
Rança idonea, a juizo desta administração, o
que tem sido preforivel.

As condições do contracto poderão ser co-
nhecidas nesta repartição.

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso de convenieneia, fazer administrati-
vamente o serviço de quaesquer das linhas
em concurrencia.

1. 0 ltacurussá a Itaguaby por S. Benedicto
da Corôo. Grande, 15 vezes por mez.

2.° Mangaratiba a Itacurussá, 15 vezes por
mez. •

3.° Mangaratiba a Jacarehy por Sacco e
S. Braz, 15 vezes por mez .

4.° Maxambomba a Iguassn; diariamente.
5.° Balem a S. José do Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
6.° Sant'Anna a Thomazes, diariamente.
7.° Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião

por Morro Azul, diariamente.
8.° Passa Tres a Ponta' Baila por S. João

Marcos, diariamente.
9.° Vargem Alegre a Ddres e S. José do

Turvo, diariamente
10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.

. Barra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Roseta a Rio Claro por Pouso Secco,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Diviza a Falcão por Quatis e Engenho

Central, diariamente.
15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
16. Itatiaya a Sant'Anna dos Tocos, dia-

riamente.
17. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-

tão, diariamente.
18. Sapucaya a Apparecida, diariamente.
19. Bacellar a Corrego da Prata, por Car-

mo (cidade), diariamente.
20. S. Sebastião a S. Sebastião do Para.

hyba, diariamente.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamente.
22. Cambuey a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

ceição de Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquarema, passando

por Morro das Moendas e Palmital, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruama, por Morro
Grande, diariamente.

26. Rocha j..eã,o á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paquetes diaria-
mente.

• 28. Desta repartição á ponte das barcas e
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.
- Convem que os proponentes sejam aqui in-
formados das condições em que é feito esta
serviço.

As propostas serão abertas em hasta publica
nesta senão a 13 de outubro proximo vin-
douro ao meio-dia.

N. B.-A conducção das malas obedecerá
ao horario marcado por esta Repartição,
já distribuído aos Srs. agentes, salvo as al-
teraçõs dos horarios das vias ferreas inter-
mediarias, e, neste caso, outro será organi-
zado.

Capita.1 Federal, 12 de setembro de 1898.-
O administrador, Antonio T. da Silel costa.

2Prefeltura do District°
ederat

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico que no dia 10 do corrente, á 1 hora,
da tardo, nesta Directoria, á rua General Ca-
seara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para construcção das sarge,tas da rua das
Dores, em Todos os Santos.

,M1•nn11.1•110•~....

As propostas, que serão entregues em car-
tas fechadas, indicarão o preço de unida-
de, escripto por extenso e em algarismos e
a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito pré-
vio de 5 ris sobre o valor do orçamento
(3:105$), juntando á proposta o respectivo
recibo.

Nenhuma proposta será &recita sem provar
o signatarie estar quite coma Fazenda Muni-
cipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta Directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 de setembro de 1898. -
Eia-ledes Braz.

.ffiew

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇA.0

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico que no dia 17 do corrente, á 1 hora
da. tarde, nesta Directoria, á rua do General
Camara 11. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para o fornecimento e collocação dos meios-fios
na rua Aguiar.

As propostas que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidades es-
cripto por extenso e em algarismos e a re.si-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda o deposito prévio de 5 °/0
sobre o valor do orçamento (5: 040$) juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acedia, sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal .

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta Directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 de setembro de 1898. -
Eue/ides Braz.

De ordem do Sr. director interino, faço
pubslico que no dia 19 do corrente, á
1 hora da tarde, nesta, Directoria, á rua Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propostas,
que serão lidas em presença dos proponentes.
para a reconstrucçao da ponte da rua José
dos Reis.

As propostas, que serão entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidade,
eseripto por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Direc-
ioria de Fazenda Municipal o deposito
previo de 5 0/0 sobre ovalor do orçamento
(35:024576), juntando á proposta o respec-
tivo recibo.

Nenhuma proposta será aceeita sem provar
o proponente estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados nesta
Directoria aos.Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 de setembro de 1898.-
Escudes B;ctz

EDITAES
Comarca de 13arretos

ESTADO DE S. PAULO

Edital de L20 dias-Divisao da fazenda Corrego
Alegre ou Barra

O Dr. Joaquim Fernando de Barros, juiz
de direito do civel nesta cidade e comarca de
Barretes, Estado de S. Paulo, etc.

Pelo presente edital, com o prazo de 90
dias, que começarão a correr da data de sua
publicação, indo por mim assignado e pas-
sado a requerimento de D. Carlota aaldina
Junqueira e outros, promoventes da medição
e divisão judicial da fazenda Corrego Alegre,
lambem conhecida por fazenda da Barra, si-
tuada nesta comarca, por sou procurador o
advogado Dr. Antonio Olympic) Rodrigues
vieira, cito, convoco e chamo a juizo a todos
os interessados do, dita fazenda que forem
residentes em togar sabido e certo de outros
Estados, os que estiverem em Jogar ignorado
e incerto ou em pais estrangeiro e aos sue

forem desconhecidos e nomeadamente a Joa-
quim Silverio dos Santos, residente na co-
marca de Caldas, no Estado de Minas Gema,
como tutor de uns mentecaptos interessados
na dita fazenda, todos para virem á primeira
audiencia deste juizo, depois de expirado o
prazo deste e de feitas e accusadas as ultimas
citações, ver assignarse-lhes o prazo da lei
para confessarem ou contestarem a lide e so-
lidariamente com os promoventes nomearem
um agrimensor e dotas arbitradores e seus
respectivos supplentes que procedam á divi-
são requerida e abonarem as despezas feitas e
por se fazerem com o processo, ficando desde
logo citados para todos os demais termos e
actos da acção até sentença final e sua ex-
ecução ; tudo sob as penas de lançamento e
revelia. Faço-lhes mais saber • que as au-
diencias deste juizo são dadas em todas as
segundas-feiras ou no primeiro dia util se-
guinte, quando aquelles forem feriados, pelas
11 horas do dia, na sala da Camara Municipal
desta cidade. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar,
mandei lavrar o presente edital, que será
affixado nesta cidade no logar publico do
costume e um outro igual que será affixado
na comarca de Caldas, do Estado de Minas
Gemes, extrahindo-se deites duas cópias, uma
que será junta aos autos da acção, e outra
para ser publicada no Diario Official da Ca-
pital Federal. Dado e passado nesta cidade,
aos 16 dias do mas de agosto de 1898.-Eu,
Joaquim Soares de Sá, escrivão, o subscrevi.
Joaquim Fernando de Barros (Estava devida-
mente saltado com estampilha do Estado.) E
nada mais ein o dito edital do quedou fé. Eu,
Joaquim Soares de Sá, escrivão, que subscrevi
e dou fé.

• De convJoa.çá,"o de credores
Do negociante Bernardino Teixeira Pinto,

para reunirem-se na sala dos despachos deste
juizo, à rua da Constituição ri. 47, no dia
15 do corrente mez de setembro, a 1 hora da
tarde, afim de elegerem dous ou mais syn-
dicos para a liquidaçao definitiva da massa
e uma commisseto fiscal de tres membros
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro. juiz da Camara Commereial do Tribunal
Civil e Criminal da. Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem que, correndo
por esta Camara Commercial e cartorio do
escrivão que este subscreve o processo de
cessão de bens do negociante Bernardino
Teixeira Pinto, ora me foi apresentada a se-
guiate petição-111m. e Exm. Sr. Dr. Mon-
tenegro. Bernardino Teixeira Pinto diz que
havendo requerido cessão de seus bens, na
forma prescripta pelo decreto n. 917, de 24
de outubro de 1890, e tendo satisfeito as
exigencias e recommendaçiies dos arts. 131,
132 e paragraphos, e havendo a commissão
por V. Ex. nomeada procedido de accordo
com o art. 36 do mesmo decreto, na parte
applicavel a essa providencia, por isso vem
pedir a V. Ex. que se digne de mandar pas-
sar editaes para o fim dos arte. 135 e 38 do
mesmo decreto. Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1898.- Bernardino Teixeira Pinto. Es-
taxam devidamente inutilizadas duas estampi-
lhas no valor total de 300 reis. Sobre o que
proferi o seguinte despacho; $iat,em termos.
Rio, 27 de agosto de 1898.-Montenegro. Em
virtude do despacho acima transcripto, pas-
sou-se o presente edital de convocação dos
credores do negociante Bernardino Teixeira
Pinto, para reunirem-se na sala dos despa-
chos destejuizo, á rua da Constituição n. 47,
no dia 15 do corrente mez de setembro, a 1
hora da tarde, afim de elegerem deus ou
mais syndicos, para liquidação definitiva da
massa, e uma cominissao fiscal de tres mem-
bros. Para constar e chegar a noticia a to-
dos os interessado, mandei passar este e
mais dons de igual teor, que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei, de cuja ala-
xaoão o porteiro dos auditusios lavrará a
competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 2 de setembro de 1898. E eu,
Antonio Lopes Dainingues, escrivão, o sub-
screvi .-- Caetano P. de Abranda Montenegro.
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Aro/kis

Ditas do Emprestimo Municipal de 1828
furt 	

Apolices do Estalo do Ria de Janeiro,
dr 50(8 , 	  •

Tilas geraes de 1:000$. do 5 "/o • : .....
Ditas convertidas mindas, do 4 "/”.. • .
Ditas convi f rtidas de 1:0003, de 4 "/e..
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

port 	
Dites idem de 1805. nom 	  • . •
Pitas idem de 1807. nom 	
Ditas idem de 1805, d o 5004

Banco

Banco da Roa bli 's de Bras .1 	
Oito Rural e Hypothorar:o, 0 le 	
Dito, idem, IIIL n •;: 	

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal doa corre-
toro!. do ~doai puldleoa e
pnra leularoma da CiapEttal Fe-
deral

CORNO 0714011L CL	 .5iOID,URTLLIIU

90 d/v	 A' rito

Sobre Lon•ros 	 	 7 11/1G	 7 V(1A
Sobro pkris 	 	 182 i1	 1;2 l2
Sobre Hamburgo 	 	 13:.11	 13 1i

Sobre !talim 	
Sobre Portugal 	 47
Sobro Nova- fcrt: 	 	 68-513

5:113$870

m:8,27N3
30:0i5J$070

173:17W485
203:032S:180
197:1-71S470
23:373140

89J:519$580
5:000$000

21:902$820

110:890S12R
1.750:981$932

2.131:975$030
513:92W30
179:173:3169
192:800$091
421:0072
149:080$600

1 .(181:200$400
6.5S4:024$900
7.817:146$553
3.639:34(4576

Accionistas:

Entradas a realizar da car-
teira. de credito popalar 	

Idem idem da carteira ltypl-
thee:tria 	

1.009:C99$000

3.000:9~9
4.000:000$900

Carteira de credito popular:
Fundos pahlicos
Ac,:,-ws e del y mtures de bancos

e companhi a •
Moveis e utensilins
Conta.-: correntes marauticlas
Em prestitnos garantidos 	
Letivas de.zeontad.ts
Ditas a receber 	
Valores depositados 	
Catier.ses 	
Posse o bem reitorils de predio

o. 7 A, á rua Primei o de

Succur,:al de peoltores,c/ de

Diversas contas

Liquidação do ex-Banco do Credito Popular do
Brazil 	   

4.588:885$163

10.980:834$156

Carteira hypothecaria:

Hypothecas rumes 	
Ditas industriaes 	
Ditas urbinas 	
Contractes de penhor agricola
.AUXiiiO3 á lavoura 	
LPttras descontadas
Dita hypothecarias em car-

teira 	
Valores hypothecados 	
Acquisições 	
Diveras contas. 	

23.311:672$491
Credito real:

Hypothecas rumes 	
Ditas industriaes 	
Ditas urbanas 	
Valores hypothecados 	
Lettrs hypothrcarias a remet-

tor 	
Diversas contas 	

850:652$590
023:426$
l(n:495390

3.314:184720

179: 000$'001)
434:213$069

PAnTICULARES	 Compnnh ias

Comp. Viação Ferrea Sapueahy 	
Dila de Tecidos	 	

58000
1:54009

Ddireitures

Dots. da União Sorocabana e Itáana,
b nSrie 	 	 018(300

Di os Tecidos Confiança Induatrial 	 	 101)3000
Ditos da Estrada de Ferro Santa Izabel

do Rio Pp• to, 1.: 0 	 	 2158000

Secretaria da Camara Syndical, 14 do setembro do
1898.-0 syndico, Jusd Claudio da Silea.

(i) corrector flumnão Filho, alitor , .:clo j oo alvarfi do
rr. Dr. juiz da 11" Protoria, veli•b•rá cm,, 	 nica, no dia
1 ri do corront-, G:t 	 geraes do 1 .fluie..:o00, 5V° o
31 apnlicos convertidas de 1.0u0Sec0. 4 "/, , ouro.

S..crotoria da Camara s yndi •:,1. c: de setembro de
1m9S. J,sc Clamam da

15715

4103000asoeo
5613000

1:0208000
1:1,2530001:1,253000

Rng$000
5628000
gim$ond

2:oeoZoo0

1613000
stoao
2408000

Setembro -1898
1.0~~1~0~~KICT.....r	 n •nn •

SOCIEDADES ANONYMAS

Bane° EIypothe,earlo do Brazil

13.1.1.1.N) EM 31 DE AG )3TO DE 1898

Activ)

4.53?:9I9,qiR
7.684:722n800

1

i

Carteira especial de auxilios
á lavoura:
Pelo activo a liquidar 	
Valores hypathecados

Caixa 	

Capital :
Da carteira de credito popu-

lar 	
Da carteira hypothecaria 	

Fundo de re erva, 	
Fundo de integralização do capital (§1"' do art.77

dos estatutos) 	
Carteira de credito po.pular:

Themouro Nacional 	 	 6.510:019$132
Contas correntes de movi-

mento 	 	 1.347:775M05
Conta de co-participação (§1°

as'. 77dos estatutos) 	 	 8:0(rt304
Lettras a premio 	 	 /1:593770
Ditas a p n gar 	 	 162:141R50
Caucionados 	 	 5:000A,100
Caução da directoria 	 	 29:09~0
Penhores mercantis 	 072:190 ;780
De;iositos poreonta de t0, • 'eiras 147 :
Caixa Economica 	
Diversas contas 	 1.549:3,8425

- 10.849:7115316
Carteira hypothecaria

Tesouro Nacional ...... • 	 31.343:229050
Bonificação de	 lettras	 hypn-

thecarias	 2^, art. 77 dos
estatutos) 	 123:8452S74

Garantias de hypothecas 6.594:0:4009
Diversas contas 	 730:817$098

40.786:916$832
Credito real:

Lett,ras hypotheearias	 emit-
fidas 1.820:

D' tas sorteadas... 	
Garantias de hypothecas 3.314:182720
Divors3s contas 	 -113:005370

5.587:988'5290
Carteira do ex-Banco	 do

Brazil:
Pelo passivo a liquidar 	 1.359:675t790
Garantias de hypothecas 	 19.G67:583200

21.037:558$990
Carteira do ex-Banco dos

Estados Unidos do Brazil :
Pelo passivo a liquidar 	 495:5324-'094
Garantias de hypothecas 	 11.085:999$350

11.582:5311:444
Carteira especial do auxilia

á lavoura:
P?,lo passivo a liquidar 	 254:49~
Garantias do hypothecaci 7.634:732$800

7.9.19:22W22
Dividendos: saldo a pagar. 18:922$000

106.540:089$592

S. E. ou O. - Rio do Janeiro, 13 de setembro do 1898.-
Justo de Azrmbuja presidente.-A. Tavares da Costa, chefe
da contabilidade.

Imprensa Nacional - Rio do Janeiro - 1898.

12.237:051V48
762:717$854

106.540 : 089.092

8.000:000$490

212:8603056

514:375$532

Passivo

2.000:090g;000
6.0 ! /0: 000;')oa

5.587:9881.290
Carteira do ex-Banco do

Brazil:
Pelo activo a liquidar 	

	
8.417:9558

Valoras hypothecados 	
	

19.667 :883.200
28.085:8338)8

Carteira do ex-Banco dos
Estados Unidos do Brazil:
P , lo ac' ivo a liquidar 	

	
5.990:701;:r7

Vi.lores hypàtliceades 	
	

15)
16.W6:705$Wi7


